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PÁGINA 16

Ex-presidente Bolsonaro e 
7 governadores na Paulista

PÁGINA 4

Sem termelétrica, rio do DF tem chances 

Pesquisas esta 
semana emitem 
sinais trocados 
para Lula

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

Três pesquisas divulgadas esta semana apon-
tam sinais trocados. Se em uma a popularidade 
do governo caiu, em duas ela estancou. Com 
base nos dados, Lula disse a senadores na sexta-
-feira que irá reverter a situação.

Especialistas ouvidos pelo Correio da Ma-
nhã avaliam o tarifaço de Donald Trump. Para 
eles, a situação traz riscos, mas pode também 
significar oportunidades novas de negócio em 
redesenho da economia mundial.

Tarifaço de 
Trump provoca 
riscos e chances 
para o Brasil

PÁGINA 5

Bolsonaro, ao centro, com os governadores Mauro Zema (MG), Jorginho Mello (SC), Tarcísio Gomes 
(SP), Ronaldo Caiado (GO), Wilson Lima (AM), Ratinho Junior (PR) e Mauro Mendes (MT)

Foto: Reprodução/governador de SP, Tarcísio de Freitas (Republicano)

O artista plástico Jean Fernando, pro-
fessor em uma escola pública de Planaltina, 
no DF, fará parte de uma exposição de arte 
contemporânea no Carroussel du Louvre, 
parte do famoso museu em Paris. Com ex-
clusividade ao Correio, ele conta como se-
rão os quadros inéditos que prepara.

Artista de 
Planaltina irá 
expor no Museu 
do Louvre

PÁGINA 10

O governo do Amazonas doou um ter-
reno em Humaitá para a construção de um 
complexo penitenciário com capacidade 
para mais de 350 detentos e moderniza-
ção do sistema prisional. A assinatura do 
documento foi realizada pela secretária es-
tadual das Cidades e o prefeito local.

Amazonas doa 
terreno para 
novo presídio 
em Humaitá

PÁGINA 11

Alexis Regis/MTur

A iniciativa conecta startups e empresas de inovação a micro empresas 

DF: safra recorde de goiaba em Brazlândia
PÁGINA 10

O programa “Destino Futuro” foi lançado no Recife para co-
nectar startups e empresas de tecnologia a negócios turísticos do 
Nordeste. A iniciativa, com investimento de R$ 3 milhões, busca 
soluções inovadoras para problemas do setor, como moderniza-
ção e sustentabilidade. As inscrições estão abertas até 5 de maio 
e incluem também os estados de Minas Gerais e Espírito Santo.

Programa usa 
tecnologia para apoiar 
turismo no Nordeste 
com R$ 3 milhões

PÁGINA 12

SÉRGIO CABRAL

Decisões de 
Donald Trump: 
Aguentem firme

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Anistia para
Maria de Fátima -
a da novela

PÁGINA 2

Ato em São 
Paulo defendeu 
anistia aos presos 
envolvidos no 8/1

A Avenida Paulista, em São 
Paulo, foi palco de uma nova ma-
nifestação com a participação do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
na tarde deste domingo (6). Or-
ganizado pelo pastor evangélico 
Silas Malafaia, o ato reuniu mi-
lhares de apoiadores que clama-
ram por anistia aos envolvidos nos 
ataques de 8 de janeiro de 2023, 
quando as sedes dos Três Poderes 
em Brasília foram invadidas e de-
predadas por manifestantes.

Presidente da Petrobras quer processar a 
médica que a socorreu de desmaio em avião

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Estética de 
Hong Sangsoo 
se destaca em 
Buenos Aires

Arquirrival do 
Homem-Aranha 
tem sobrevida 
no streaming

Vanessa Moreno 
ocupa Teatro 
Ipanema nas 
terças de abril

PÁGINA 3
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2 º  C A D E R N O

Coleção conta a 
história do futebol 

brasileiro a partir de 
textos de cronistas 

esportivos de várias 
gerações. Mário Filho, 

o jornalista que deu 
nome ao Maracanã, 

abre a série que 
será lançada nesta 

segunda-feira (8).
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: EUA PODE LIMITAR MIGRAÇÃO PARA O PAÍS 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 4 de abril de 
1930 foram: Senado dos EUA dis-
cute projeto que limita migração da 

América Latina para o país. Paraguai 
aceita proposta de reestabelecer re-
lações diplomáticas com a Bolívia. 
Conferência Naval debate a propos-

ta de segurança pela França. Minas 
Gerais protesta contra a presença 
das tropas federais no edifício da 
Junta Eleitoral. 

HÁ 75 ANOS: CONSELHO DA EUROPA APROVA ALEMANHA OCIDENTAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 4 de abril de 1950 
foram: Conselho da Europa termina 
com a aceitação dos convites para a 

Alemanha Ocidental e o Sarre fa-
zerem parte do grupo. Alemanha 
Oriental espera defi  nição para to-
mar posição sobre a vizinha germâ-

nica. Dutra instala o primeiro Con-
gresso Brasileiro dos Municípios. 
Estudantes fazem nota de repúdio 
pelas ações da PM. 

Banco Central anuncia novidades para o Pix. 67% 
acham que Bolsonaro deveria abrir mão de candidatura

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-”NÚCLEO 2” DA TRAMA 
GOLPISTA. STF – A Primeira 
Turma do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) agendou para os dias 
22 e 23 de abril o julgamento da 
denúncia apresentada pela Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) contra o chamado “nú-
cleo dois” acusado de tentativa 
de golpe de Estado em 2022. São 
apontados os membros do gru-
po: Filipe Martins, ex-assessor de 
assuntos internacionais de Bol-
sonaro); Marcelo Câmara, ex-as-
sessor de Bolsonaro; Silvinei Vas-
ques, ex-diretor da PRF (Polícia 
Rodoviária Federal); Mário Fer-
nandes, general do Exército; Ma-
rília de Alencar, ex-subsecretária 
de Segurança do Distrito Fede-

ral; Fernando de Sousa Oliveira, 
ex-secretário-adjunto da Secre-
taria de Segurança do Distrito 
Federal. Os seis denunciados são 
acusados, por exemplo,  pelos 
crimes de tentativa de abolição 
violenta do Estado Democrático 
de Direito e tentativa de golpe de 
Estado. (...) (Jornal GGN)

2-BOLSONARO E CAN-
DIDATURA. Datafolha: 67% 
acham que Bolsonaro deveria abrir 
mão de candidatura. Michelle e 
Tarcísio são os mais citados dentre 
nomes que ex-presidente, que está 
inelegível, deveria apoiar em 2026. 
Por Bruno Ribeiro. Uma das hipó-
teses levantadas por aliados é que 
Bolsonaro manteria a candidatura 

até o fi m e faria o registro eleitoral 
no ano que vem — até ter a can-
didatura impugnada pela Justiça 
Eleitoral. (...) (Folha de S. Paulo)

3-NOVIDADES PARA O 
PIX. Banco Central anuncia 
novidades para o Pix.  Está nos 
planos da autoridade monetária 
implementar mais funcionalida-
des para o Pix. O Pix terá novida-
des. A confi rmação foi dada pelo 
presidente do Banco Central 
(BC), Gabriel Galípolo, que an-
tecipou, quarta-feira, 2, algumas 
novidades previstas para o Pix 
durante o mandato dele, que ter-
minará em 2028. Novidades no 
Pix. Além do Pix por Aproxima-
ção, já lançado neste ano, o presi-

dente do BC, citou os seguintes 
planos futuros: Lançamento do 
Pix Parcelado, que permitirá o 
parcelamento de compras nessa 
modalidade com taxas mais bai-
xas e atrativas; implementar o Pix 
como Garantia, onde o empreen-
dedor poderá usar a chave Pix 
como garantia. Evoluir no pro-
cesso de segurança do Pix, o BC 
pretende rastrear os recursos em 
função de golpes. (...) (A Tarde)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

O Brasil mudou tanto nes-
sas últimas décadas que não será 
surpresa se, ao fi nal do remake de 
“Vale tudo”, a vilã de carteirinha 
Maria de Fátima acabar anistia-
da pela opinião pública, vista 
como exemplo de lutadora, de 
empreendedora, de pessoa capaz 
de romper barreiras impostas 
pela sociedade. Periga terminar 
a novela como dona de um des-
ses cursos que, como os do Pablo 
Marçal, dizem ensinar os cami-
nhos da prosperidade.

Interpretada agora por Bella 
Campos, Maria de Fátima até 
aqui tem reproduzido a trajetória 
da personagem em sua primeira 
versão, quando foi levada à tela 
por Glória Pires. Já chegou che-
gando, deu uma rasteira na mãe 
ao vender a única propriedade da 
família. Como diz o coach que 
quase foi ao segundo turno na 
eleição para prefeito de São Pau-

lo, “você não tem culpa de não ter 
vindo de uma família rica, mas 
tem culpa se uma família rica não 
vier de você”. 

Na história levada ao ar entre 
1988 e 1989, a jovem pilantra 
passou por alguns perrengues, 
mas terminou se dando bem, 
conseguiu um casamento de fa-
chada com um príncipe italiano 
gay. Sua mãe, Raquel (antes, Re-
gina Duarte; hoje, Taís Araujo), 
fi cou milionária, mas graças ao 
esforço, a um trabalho incansável 
(ironia: a fi ctícia rede de restau-
rantes Paladar, que enriqueceu 
Raquel, inspirou a criação de 
pensões caseiras em Cuba, onde a 
novela também foi exibida. Esses 
pequenos restaurantes passaram 
a ser chamados de “paladares”).

Na época da primeira “Vale 
tudo” (escrita por Gilberto Bra-
ga, Aguinaldo Silva e Leonor 
Bassères), o Brasil se preparava 

para a primeira eleição direta 
para presidente depois da dita-
dura, o tema da corrupção do-
minava conversas, despertava 
indignação. A banana que Marco 
Aurélio (Reginaldo Faria; hoje, 
Alexandre Nero) deu para o país 
no último capítulo foi vista como 
agressão e ironia, não como mo-
delo a ser seguido. Hoje, sei não.

Em 2025, esse negócio de ra-
lar, ralar, ralar fi cou meio fora de 
moda. A riqueza, dizem coachs, 
infl uenciadores e tantos pasto-
res neopentecostais, está ali na 
esquina, esperando pelos mais 
ousados e determinados, não 
pelos que optam pela constru-
ção de uma carreira. Às vezes é 
preciso avançar uns sinais, mas 
quem é que não faz isso, né? A 
Prosperidade passou de teologia 
para ideologia.

As últimas décadas mostra-
ram que brasileiros são adeptos 

de uma indignação seletiva, es-
colhem quem pode e quem não 
pode roubar. A tolerância com 
políticos que são conservadores 
apenas na manutenção da práti-
ca de saque histórico aos cofres 
públicos revela que o país resiste 
a ladrões novos; o direito à pi-
lhagem do Estado deve ser he-
reditário, com as antigas capita-
nias — é fundamental defender 
a própria família.

Nesse contexto, o melhor 
é dar um jeito de entrar para o 
clube dos privilegiados, mesmo 
que com convite roubado para 
uma festa em que a maioria da 
população nunca foi convidada. 
Há quase 40 anos, Raquel era o 
exemplo a ser seguido por quem 
queria fi car rico; agora, os atalhos 
de sua fi lha tendem a ser mais 
atrativos e efi cientes num Brasil 
que nunca deixou de mostrar sua 
cara excludente e cruel.

Fernando Molica
Anistia para Maria de Fátima — a da novela

Opinião do leitor

Luto

Luto amarga a alma. Sangra o coração. Luto 

sussurra no ouvido da amada. Desperta lem-

branças que invadem a solidão. Luto acaricia 

prazeres. Leva sentimentos para o altar da ternu-

ra. Luto é o amor eterno. Martiriza os ossos. Luto 

é o sofrimento a fl or da pele. 

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

O dia daquele que é 
contra as fake news

Um cavalo para 
chamar de seu

EDITORIAL

Hoje é o Dia do Jornalista, 
uma data que pode ser esque-
cida por muitos, mas é bastan-
te representativa para a classe. 
Foi neste dia que, em 1830, 
morreu o médico e jornalis-
ta Giovanni Battista Líbero 
Badaró, conhecido por suas 
ideais liberais e pela luta de li-
berdade de expressão. 

Passados quase 200 anos de 
sua morte, um dos ideais pelos 
quais lutava ainda continua em 
voga, mesmo em pleno século 
XXI: a liberdade de expressão. 

Por mais que em muitos 
países ela possa vir a ser aceita, 
em outros ainda está longe de 
existir. Fora alguns casos até 
mesmo no nosso Brasil, onde, 
com base na Carta Magna, a 
sentença ainda é contra a li-
berdade de expressão, prin-
cipalmente no meio on-line. 
Assim, a pauta da regulamen-
tação das redes sociais e da in-
ternet volte e meia aparece no 
Congresso, para, justamente, 
dar um fim a esses casos. 

Mesmo diante disso, o jor-
nalista consegue investigar, 
questionar, denunciar e infor-
mar. Por mais que estejamos 
em um mundo de desinforma-
ção e fake news, sua função tor-
na-se ainda mais essencial, pois 

o profi ssionalismo, a ética e a 
coragem para apurar os fatos e 
dar uma informação fi dedigna, 
o faz se mover pela paixão em 
dar os furos e a reportagem em 
primeira mão. O jornalismo 
sério não apenas noticia, mas 
também educa, mobiliza e dá 
voz aos que muitas vezes são 
silenciados.

Mais do que apenas redi-
gir notícias, o jornalista vive 
sob pressão constante, lidando 
com prazos apertados, desafi os 
tecnológicos, censura velada ou 
explícita, e até riscos à própria 
segurança, especialmente em 
zonas de confl ito ou em con-
textos políticos tensos. Mesmo 
assim, seguem fi rmes, movidos 
pela paixão pela informação e 
pelo dever de manter a socieda-
de bem informada.

Neste 7 de abril, é impor-
tante não apenas parabenizar 
os jornalistas, mas também 
refletir sobre a importância 
de garantir condições dignas 
de trabalho, liberdade de im-
prensa e valorização da profis-
são. Que cada leitor, ouvinte 
e espectador reconheça o es-
forço por trás de cada repor-
tagem e entenda que um jor-
nalismo livre é um dos pilares 
de qualquer democracia.

Brasília tem os seus parado-
xos. Moderna, a cidade ideali-
zada por Lúcio Costa e Oscar 
Niemeyer projetava a capital 
do Brasil em 1960 como uma 
cidade do século 21. Mas, infe-
lizmente, levou consigo diversos 
dos problemas sociais de um 
país desigual. A Belíndia, como 
designou o economista Edmar 
Bacha, dizendo que o Brasil re-
unia ao mesmo tempo a riqueza 
da Bélgica e a pobreza da Índia. 

Assim, a moderna cidade 
idealizada por Lúcio e Nie-
meyer, prestes a completar 65 
anos, convive nas suas ruas com 
automóveis modernos e ainda 
com carroças transportadas por 
cavalos, que catadores de lixo e 
outros resíduos que vivem em 
comunidades carentes usam. 
Comunidades que muitas vezes 
fi cam a poucos quilômetros dos 
prédios do poder da República. 

Animais que muitas vezes 
são vítimas de maus tratos. Mui-
tos deles acabam recolhidos 
pela Secretaria de Agricultura, 

Abastecimento e Desenvolvi-
mento Rural do DF (Seagri). 
Na Seagri, além de cavalos, há 
outros animais de grande porte 
recolhidos também em con-
dições precárias. Animais que 
podem ganhar uma nova vida. 

A secretaria tem um progra-
ma de doação desses animais. 
Em 2024, mais de 200 animais 
de grande porte receberam um 
novo lar a partir do projeto 
Adote um Animal, da Seagri. 
Resgatados das ruas, esses ani-
mais recebem tratamento e são 
colocados para doação. 

Como aponta o secretário 
de Agricultura, Rafael Bueno, a 
retirada desses animais diminui 
riscos para pedestres e auto-
móveis, evita a transmissão de 
doenças e torna a cidade mais 
limpa e ordeira. E pode ser uma 
boa opção para quem tem uma 
propriedade rural no entorno 
do Distrito Federal. Além de co-
laborar como uma obra social, 
ganha a oportunidade de ter um 
cavalo novo para chamar de seu.

As decisões irresponsáveis 
do presidente Donald Trump já 
provocam graves abalos na eco-
nomia mundial.

Nos Estados Unidos, desde o 
dia 20 de janeiro, data da posse 
de Trump, a perda de valor das 
empresas com ações em bolsa no 
país foi de quase 10 trilhões de 
dólares. 10 trilhões de dólares!!! 
Quase cinco anos de PIBs do 
Brasil, da ordem de 2,1 trilhões 
de dólares. 

A infl ação norte-americana 
tende a se elevar a níveis supe-
riores aos dos últimos anos, pós 
crise da COVID. Os juros bási-
cos no país serão elevados, ine-
vitavelmente, após o aumento 
da infl ação. Haverá desemprego, 
o contrário do que prevê o des-
trambelhado Trump.

Portanto, sua base vai rachar. 
Como por lá a renovação dos 
mandatos da Câmara Federal 
se dá de dois em dois anos, além 

de parte do Senado e dos gover-
nadores, provavelmente teremos 
republicanos se desgarrando do 
presidente nas eleições de 2026.

Trump calculou mal suas ir-
responsáveis medidas. Está unin-
do o mundo contra sua adminis-
tração. Quem vai pagar a conta, 
principalmente, será o povo nor-
teamericano. Não tenho dúvi-
das. Além de ver despertado um 
antiamericanismo que há tempos 
estava fora de moda. Reduzido 
aos radicais islâmicos. 

Os Brics tão desdenhados 
por Trump passam a ter um 
papel estratégico, caso saibam 
fortalecer suas relações comer-
ciais e diplomáticas. O acordo 
do Mercosul com a União Euro-
peia será um espaço generoso de 
comércio exterior. 

O ódio de Trump às univer-
sidades de ponta nos Estados 
Unidos, a aversão a políticas 
afi rmativas que estão sendo des-

montadas pelo novo governo, a 
serventia a Elon Musk e compa-
nhia, e tantas outras iniciativas 
em tão pouco tempo, levarão 
Trump ao fracasso. Seu desejo 
de terceiro mandato se tornará, 
na verdade, um desespero pela 
segurança e manutenção do seu 
segundo mandato. Ele irá fracas-
sar, pode apostar. 

O aumento violento das 
alíquotas de importação já pro-
vocaram reações de gigantes 
industriais na Europa. A india-
na-britânica Jaguar Land Rover 
interrompeu a exportação de 
seus veículos aos Estados Unidos. 
Coisa de 10 bilhões de dólares, 
ano. É líder nas exportações bri-
tânicas aos norte-americanos. 
Emmanuel Macron reuniu os 
exportadores franceses para ar-
ticular a reação ao governo dos 
Estados Unidos. A China não 
pensou duas vezes e já brecou a 
exportação de produtos estraté-

gicos e aumentou suas alíquotas 
ao país. Demonstração de força e 
vitalidade para agir de igual para 
igual. Sem subserviência. 

Trump usa adjetivos em 
cada frase expelida de suas falas 
eloquentes e ufanistas. Um cor-
retor imobiliário na presidência 
dos Estados Unidos. Age como 
se estivesse no lançamento de 
um prédio comercial ou de um 
novo resort & golf de seu grupo 
empresarial.

Racista, antidemocrático, 
preconceituoso, enfi m, o povo 
norte-americano preteriu a sena-
dora Kamala Harris, uma mulher 
preparada e corajosa, por um pi-
careta verborrágico que nos leva-
rá a anos muito difíceis. Donald 
Trump pediu à população dos 
Estados Unidos: “aguentem fi r-
me”. Além de tudo, é sádico.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Aguentem fi rme
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  ENFRENTANDO RUI - A 
disputa por uma das mais im-
portantes diretorias da Petro-
bras coloca na gangorra política 
parlamentares de direita de um 
lado, usados como barriga de 
aluguel, e no outro o ministro da 
Casa Civil, Rui Costa, que ten-
tar evitar a mudança. 

  SIDÔNIO NA CONTRA-
MÃO - Enquanto os ministros Rui 
Costa e Gleisi Hoff mann reabrem 
o diálogo com o Governador Cláu-
dio Castro, o ministro da Secom, 
Sidônio Palmeira manda um pre-
posto do terceiro escalão para ata-
car o chefe do executivo fl uminen-
se. Imaginem se a moda pega.

  ACORDO JUSTO - Depois 
do prefeito de Maricá, Quaquá, 
o prefeito Eduardo Paes, do Rio, 
sinalizou que vai aceitar o acor-
do do STF sobre a questão do 
Royalties do Petróleo, permi-
tindo melhor a posição de São 
Gonçalo na distribuição. Até 
agora, a soma do Rio e Maricá 
representa mais de R$ 500 mi-
lhões aos cofres da cidade gover-
nada pelo capitão Nelson. Quem 
fi ca isolado é Rodrigo Neves, de 
Niterói. A parte dele equivale 
sozinha a R$ 600 milhões. Ne-
ves está sendo aconselhado a en-
trar no acordo. Se perder, pode 
ter de pagar o retroativo. Algo 
em torno de R$ 6 bilhões. 

  VIAGEM AO EXTERIOR - 
O governador Cláudio Castro via-
ja para missão nos Emirados Árabe e 
na China. Fica ausente 11 dias. Nes-
te período, assume o governo o vice 
� iago Pampolha. Devido aos feria-
dos, na prática ele fi cará como gover-
nador 4 dias úteis. O clima entre os 
dois está bem melhor e com vários 
interlocutores buscando consenso.

 O SEDUTOR VOLTOU - Os 
parlamentares que viajaram com 
Lula para o Japão e Vietnã volta-
ram apaixonados pelo “encantador 
de serpentes”. Sem Janja no voo, o 
presidente pode se dedicar exclusi-
vamente aos seus convidados e ao 
jogo de sedução política. Há mui-
to tempo não se via um Lula cari-
nhoso com a classe política.

  PALESTRA COM MEN-
DONÇA - Governança Corpora-
tiva será o tema de mais uma edi-
ção do almoço empresarial do Lide 
RJ, presidido por Andréia Repsold, 
no próximo dia 15 de abril. A pales-
tra fi cará por conta do ministro do 
STF, André Mendonça, com parti-
cipação da presidente da OAB-RJ, 
Ana Tereza Basílio. A mediação fi ca 
por conta da advogada e conselheira 
da OAB-RJ, Luciana Pires. O even-
to, que o Correio da Manhã é me-
dia partner, acontecerá no Fairmont 
Rio, em Copacabana. 

 HOTELARIA COMEMORA 
- Os feriados de abril e maio e o 
show da Lady Gaga já trazem bons 
resultados para a hotelaria cario-
ca. Na folga proporcionada pela 
Semana Santa e o feriado em ho-
menagem a Tiradentes a média de 
ocupação hoteleira na cidade está 
em 78,93%. Já no feriadão forma-
do pelo Dia do Trabalhador, na 
quinta-feira, dia 1º de maio, quan-
do acontecerá o show da canto-
ra Lady Gaga, no sábado, dia 3, a 
média está em 61,51%. Os núme-
ros são da primeira prévia da pes-
quisa do HotéisRIO. 

 Durante o feriado composto por 
Semana Santa e Tiradentes (perío-
do de 18 a 21 de abril), as regiões 
de maior destaque são Leme/Co-
pacabana, com 88,42% de ocupa-
ção, Flamengo/Botafogo (86,14%), 
Barra/Recreio (81,11%) e Ipane-
ma/Leblon (69,73%). No fi m de 
semana do show da Lady Gaga, 
destaque para Leme/Copacabana 
(70,03%), Barra/Recreio (64,30%), 
Ipanema/Leblon (61,70%), Fla-
mengo/Botafogo (58,08%). No dia 
do show, 3 de maio, a média na ci-
dade sobe para 66,91%.

PINGA-FOGO

Presidente da Petrobras quer processar a 
médica que a socorreu de desmaio em avião

Por Cláudio Magnavita*

“Isso não vai fi car assim. Devo pro-
cessar a médica. Já peguei o CRM dela 
no relatório da Gol. Eu já estava sendo 
socorrida por um médico que estava 
sentado próximo. Não sei o que ela que-
ria. Veio correndo do fundo do avião 
sem ter sido chamada pela tripulação”. 
Foi a primeira vez que a presidente da 
Petrobras, Magda Chambriard, falou 
sobre o desmaio que sofreu no avião da 
Gol Linhas Aéreas, no último dia 16 de 
fevereiro, publicado com exclusividade 
pelo Correio da Manhã.  

Ao invés de confi rmar ou negar o 
fato, a área de imprensa da Petrobras 
tentou driblar a apuração da coluna, 
através da Paula Almada, que não con-
fi rmou e nem negou se a presidente 
estava a bordo daquele voo e se passou 
mal. O assessor especial da presidência 
da Petrobras, Wagner Victer, acionado 
pela coluna, tentou, nas suas próprias 
palavras, “matar” a reportagem ofere-
cendo informações de normalidades e 
evitando confi rmar a viagem privada e 
o desmaio. Foi na apuração que o jor-
nal descobriu que, em uma viagem de 
férias à Grécia, meses antes de assumir 
a Petrobras, quando ainda estava na As-
sembleia Legislativa do Rio - Alerj, Mag-
da Chambriard esteve por semanas em 
uma UTI por um problema de saúde até 
então não revelado.

Sobre o silêncio cooperativo da 
Petrobras em relação ao seu desmaio a 
bordo, ela disse: “Era uma viagem parti-
cular e a empresa não deveria responder 
o problema que tive a bordo do voo. Eu 
demitiria quem fi zesse isso”, afi rmou à 
coluna, por ironia do destino, a bordo 
de um avião da mesma linha aérea, no 
G3 1733, que decolou às 15h05 do dia 
01 de abril do Aeroporto Santos Du-
mont, com destino a Brasília, onde teria 
uma audiência com o presidente Lula. 
Ela estava acompanhada pelo diretor 
William França da Silva, sentado na 5D 
e um segurança, sentado na 5E.

Magda e o jornalista Cláudio 
Magnavita sentaram na mesma fi leira, 
ela no assento 5C e ele no 5A e con-
versaram durante o voo. A presidente 
alegou que o seu desmaio teria sido 
um quadro de hipoglicemia, como 
consequência de um regime alimentar 
severo e acrescentou: “Eu fi co horas 
sem me alimentar. Esta semana a mi-
nha secretária entrou na minha sala 
com um lanche às 16 horas porque até 
aquela hora não tinha comido nada”.

Incidente grave
O fato só veio à tona por conta da 

falha do kit de emergência da GOL. 
O aparelho de pressão não funcionava 
e os médicos não conseguiam localizar 
o pulso da paciente. A falha do equipa-
mento foi incluída pelos médicos no 
formulário de atendimento fornecido 
pela aérea. O incidente levou a Agência 
Nacional de Aviação Civil - ANAC a 
questionar a GOL, que realizou uma 
revisão em todos os kits médicos a bor-
do da sua frota.

Agora confi rmado pela própria 
presidente da Petrobras, o fato re-
sultou em um manto de silêncio da 
companhia. Como empresa de capital 
aberto, com ações comercializadas nas 
bolsas de valores, inclusive na de Nova 
Iorque, a postura da Petrobras deveria 
ser de transparência absoluta e não 

a de omitir o fato ocorrido de forma 
pública, no trajeto de um Boeing 737-
800 da GOL, na manhã do domingo 
dia 16 de fevereiro, no trajeto Floria-
nópolis - Galeão.

Como a coluna publicou, a pre-
sidente da Petrobras embarcou na 
sexta, 14/02, às 18 horas, no Ga-
leão,  após um voo de longo curso, 
que saiu da Índia e passou pela Ho-
landa, com mais de 30 horas, soman-
do as duas etapas. No próprio sába-
do, embarcou para Florianópolis 
para uma agenda familiar e no dia 
seguinte embarcou às 9h50 no voo 
da GOL G3 2023,  decolando com 
destino ao Rio.

No voo, Magda Chambriard foi 
acomodada nas últimas poltronas, 
já que não havia lugares disponí-
veis na classe Comfort - as cinco 
primeiras filas do Boeing com mais 
espaço e destinadas aos passageiros 
Diamante do programa Smiles da 
Companhia. Com o embarque fi-
nalizado, sobrou algumas poltronas 
nesta seção e os comissários foram 
convidá-la a mudar de assento, sen-
do alojada na fileira 2.

Ela viajava em companhia de uma 
das suas duas fi lhas (uma delas residen-
te na Austrália) e de um rapaz de terno 
que aparentava ter quarenta anos. O 
voo decolou no horário e, durante o 
trajeto, o susto: a presidente da Petro-
bras desmaiou sobre a bandeja aberta 
e fi cou completamente sem sentidos.

A coluna informou que foi es-
tourado um pânico na aeronave e 
solicitada a presença de médicos. Por 
coincidência, uma neurologista ca-
rioca, estava a bordo, e sentada mais 
próximo um outro médico, um cirur-
gião pediátrico. Os dois atenderam o 
alerta de emergência médica e foram 
socorrer a passageira, sem saber de 
quem se tratava.

Magda foi removida do seu as-
sento, colocada no piso do avião e 
começou o trabalho para reanimá-la. 
A fi lha entrou em colapso e dizia que 
iria desmaiar, os dois passageiros mé-
dicos tiveram de enfrentar a hostili-
dade de um comissário que cobrava a 
identifi cação dos dois samaritanos. O 
rapaz segurava o braço da paciente, o 
que impedia os médicos de medirem 
a pressão, que estava imperceptível. 
A senhora estava desfalecida, com 
baixos sinais vitais. Foi entregue o 
kit de primeiros socorros, nele o me-

didor de pressão estava defeituoso e 
não funcionava. Os médicos haviam 
elevado os membros inferiores para 
oxigenar o cérebro e pouco a pouco 
ela começou a reagir.

Segundo Magda, “me fizeram 
beber um suco de laranja e eu co-
mecei a melhorar. Eu estava, porém, 
consciente e me lembro que a bom-
binha do aparelho de pressão não 
funcionava”. 

Questionada sobre o equipamen-
to defeituoso, a companhia aérea en-
viou a seguinte nota ao Correio da 
Manhã, que novamente publicamos: 
“A GOL informa que durante o voo 
G3 2023, entre Florianópolis (FLN) 
e o Rio de Janeiro, aeroporto do Ga-
leão (GIG), realizado no domingo 
(16/02) houve a necessidade de aten-
dimento médico. Houve acionamen-
to por parte da equipe de tripulantes 
de um médico a bordo, para quem 
foram disponibilizados kits de pri-
meiros socorros e caixa médica. Po-
rém, não houve necessidade de uso da 
caixa médica devido a melhora apre-
sentada pela Cliente. A Companhia 
reforça que todas as ações tomadas 
a bordo seguiram os protocolos dos 
órgãos reguladores para este tipo de 
ocorrência, sempre com foco na Se-
gurança, valor número 1 da GOL”. 
Na época , em conversa com a coluna, 
a empresa explicou que existem dois 
equipamentos de emergência a bor-
do, um kit de primeiro socorros, onde 
estava o equipamento defeituoso e 
um kit médico, bem mais completo, 
que só pode ser usado por profi ssio-
nais da área de saúde. Só que apura-
mos que o medidor de pressão só faz 
parte do primeiro kit. Como explica a 
nota, como a passageira/paciente rea-
giu ao socorro dos dois médicos, não 
foi necessária a abertura do “kit mé-
dico”, que contém bisturís, e outros 
instrumentos para emergências, até 
para cirúrgicas. Por recomendação 
da própria tripulação, foi colocado 
pelos médicos, no relatório de aten-
dimento, que o instrumento do kit de 
primeiros socorros estava avariado, 
ou seja, existe um documento ofi cial 
que aponta a falha do equipamento, 
necessário para orientar os procedi-
mentos de primeiros socorros. Có-
pia deste documento foi solicitado 
por Magda a Gol, que afi rmou que o 
usará na processo quer pensa em mo-
ver contra a médica que a socorreu 

CM

Magda viajou ao lado de Magnavita na Gol e conversou sobre o desmaio 

no voo da mesma empresa. Ao fundo, o diretor William França e o 

segurança que a acompanhava na viagem, todos usando o WhatsApp

por ter “vazado” o atendimento de 
emergência para a mídia. Ao invés 
de agradecer o socorro, vai criar um 
fato inusitado de criminalizar quem 
a socorreu. 

A Agência Nacional de Avia-
ção Civil foi questionada sobre o 
episódio e sobre as providências 
que seriam adotadas após a cons-
tatação da falha. 

“Felizmente só o Correio da Ma-
nhã publicou. Eu tenho proteção 
divina. Tinha um evento na segun-
da que participei e discursei. Se não 
tivesse aparecido em público, a em-
presa teria sofrido um prejuízo no 
mercado”, reclama Magda pelo va-
zamento da notícia, a qual, atribui 
erroneamente à médica que a so-
correu. “É inacreditável que um pa-
ciente, que tenha recebido o socorro 
voluntário a bordo de uma aerona-
ve, tente agora processar o médico. 
A nossa missão e juramento é para 
salvar vidas e isso foi feito, indepen-
dente de ser a presidente da maior 
estatal ou uma pessoa normal”, afi r-
ma o ex-diretor do Cremerj. 

O sigilo da fonte é direito consti-
tucional do jornalista, mas seria im-
possível manter em sigilo o proble-
ma que aconteceu com mais de 180 
pessoas a bordo e com um aparelho 
de emergência que não funcionou. 
O que a coluna pode adiantar é que 
a presidente da Petrobras está errada 
na sua especulação. Não foi o “anjo 
da guarda” que a socorreu e que agora 
de forma soberba ela quer processar, 
a nossa fonte do equipamento que-
brado na aeronave. A médica nunca 
falou com a coluna. O incômodo 
pelo vazamento da notícia ultrapas-
sa o desconforto de uma crise em 
pública. O problema foi agravado 
pelas manobras da sua assessoria de 
imprensa e assessoria pessoal, impe-
didas por ela de dar transparência ao 
fato, mesmo sendo a presidente de 
uma estatal pública e com acionis-
tas. “Uma companhia é obrigada a 
ser transparente sobre a saúde do seu 
principal executivo, até para saber se 
ela tem a capacidade plena de decidir. 
No caso da Petrobras são decisões 
milionárias e até bilionárias. A CVM 
deveria questionar o procedimento 
da empresa”, afi rma um advogado es-
pecializado em mercado fi nanceiro.

“Quando há um fato relevante 
nos informamos ao mercado. Este 
meu problema foi em uma viagem 
privada e não haveria necessidade de 
comunicar ou confi rmar” afi rmou 
Magda Chambriard, na conversa 
com a coluna durante a viagem. 

Visivelmente mais magra (“Eu 
deixei a ANP com 80 quilos, ou me-
lhor 79,90  quilos e por isso estou fa-
zendo regime”, afi rmou na conversa a 
bordo do voo comercial), a presiden-
te da Petrobras afi rmou que é contra 
usar aviões executivos: “Prefi ro usar 
voos de carreira, para não onerar a 
companhia e nas viagens ofi ciais eu 
posso usar os aviões da FAB”, lem-
brando ainda que a companhia pos-
sui vários contratos de fretamento de 
aeronaves para suas operações, prin-
cipalmente no off -shore.” 

Vale lembrar que durante o se-
gundo governo Dilma Rousseff , a 
presidenta se submeteu a um regi-
me severo e tomou medicamentos 
para emagrecer. Faz parte desta fase 
algumas falhas nos seus discursos, 
como “engarrafar vento” e alguns 
lapsos em reuniões ministeriais.

Sobre sua agenda em Brasília 
naquela viagem, ela afi rmou: “Não 
vou falar nada. Prefi ro deixar o sus-
pense”. Ela passou boa parte da via-
gem no celular utilizando o aplica-
tivo WhatsApp.

*Diretor de Redação do 
Correio da Manhã

 CUIDADO COM PETRÓ-
POLIS – A atitude do Governador 
Cláudio Castro, em subir a Serra an-
tes mesmo da chuva chegar em Pe-
trópolis ressalta a importância da ci-
dade para o Estado do Rio, mas além 
disso, o empenho e harmonia entre 
Estado e Prefeitura para atuar duran-
te o temporal. Apesar de mais de 370 
milímetros de chuva na cidade, os es-
forços surtiram efeito e mortes não 
foram registradas. Além das ações 
de prevenção, as equipes também 

atuam na cidade para limpeza e li-
beração das ruas e normalização dos 
serviços, com 30 frentes de trabalho. 
A política, assim como em 2022 foi 
“deixada de lado” pelo Governador, 
para que o município se recuperasse.

  AJUDA - O senador Flávio Bol-
sonaro entrou em contato com o go-
vernador Cláudio Castro para tra-
tar dos efeitos das fortes chuvas que 
atingiram diversas regiões do Estado 
do Rio de Janeiro, em especial a Cos-

ta Verde e a região Serrana. Segun-
do o parlamentar, a principal preo-
cupação está voltada para Angra dos 
Reis, onde o distrito do Parque Mam-
bucaba foi um dos mais impactados. 
“Nos colocamos à disposição. Em es-
pecial, sobre Angra dos Reis, o pes-
soal do Parque Mambucaba que foi 
bastante impactado. Estamos em aler-
ta. Nossa solidariedade a todos”, afi r-
mou. O empresário Renato Araújo, 
que acompanhava o senador, orien-
tou sobre como cidades vizinhas po-

dem contribuir com doações de itens 
essenciais como água, itens de higie-
ne pessoal, cestas básicas e cobertores. 
“O apóstolo Paulo, da Igreja Divisão, 
na Rua 7 de Abril, número 24, está 
recebendo as doações e vai condu-
zir os moradores que foram atingidos 
pela tragédia”, explicou. Renato, que 
também esteve ao lado de Jair Bolso-
naro (PL), registrou a mensagem do 
ex-presidente à população angrense. 
“A gente lamenta e pede a Deus que 
traga paz para a região”, concluiu.
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Ato reúne Bolsonaro 
e governadores em SP
Ex-presidente critica inelegibilidade durante evento de Malafaia

Por Karoline cavalcante

A Avenida Paulista, em São 
Paulo, foi palco de uma nova mani-
festação em apoio ao ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) neste domin-
go (6), às 14h. Organizado pelo 
pastor evangélico Silas Malafaia, 
o ato reuniu milhares de apoiado-
res que clamaram por anistia aos 
envolvidos nos ataques de 8 de 
janeiro de 2023, quando as sedes 
dos Três Poderes em Brasília foram 
invadidas por manifestantes.

Durante seu discurso, Bolso-
naro, que permanece inelegível 
até 2030 por decisão do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
afirmou que sua exclusão do 
pleito do próximo ano seria uma 
forma de “negar a democracia” 
e de “escancarar a ditadura no 
Brasil”. Ele também expressou 
sua “esperança” de que o apoio 
internacional à anistia se con-
cretize, mencionando que seu 
filho, Eduardo Bolsonaro (PL-
-SP), está nos Estados Unidos, 
onde, segundo o ex-presidente, 
mantém conexões importantes. 
Eduardo, que pediu licença do 
cargo de deputado federal, en-
contra-se no exterior desde feve-

reiro, após solicitar afastamento 
por motivos pessoais.

Suprema Corte
O evento contou com a pre-

sença de diversas figuras políti-
cas, incluindo o deputado federal 
Nikolas Ferreira (PL-MG), que 
criticou duramente as penas im-
postas pelo ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Alexan-
dre de Moraes, aos presos pelos 
ataques de 8 de janeiro. Ferreira se 
referiu ao ministro como “ditador 
de toga” e expressou desconten-
tamento com suas ações. “A que 
ponto chegamos, ir para a rua para 
dizer o óbvio de que altas penas 
são para criminosos, e não bader-
neiros”, afirmou Ferreira. “Ditado-
res de toga, principalmente Ale-
xandre de Moraes, se utilizaram 
do dia 8 para nos amedrontar. Se 
lascaram, olha a gente aqui! Essa é 
a resposta para você, seu covarde”, 
completou.

O parlamentar também dire-
cionou críticas ao ministro Luís 
Roberto Barroso, presidente da 
Suprema Corte, mencionando 
uma expressão usada por Barro-
so: “Perdeu, mané”, em resposta a 
um manifestante que questiona-

va o resultado eleitoral de 2022. 
“Primeiro, que isso é fala de ban-
dido quando vai roubar alguém. 
O que você está querendo dizer 
com isso, Barroso? Que as elei-
ções de 2022 foram um assalto? 
Porque, se for isso, fique em paz, 
que daqui a um ano e meio tem 
eleições de novo”, disse Ferreira.

A frase se tornou um símbolo 
após a cabeleireira Débora Rodri-
gues pichar a estátua da “Justiça” 
em frente ao STF, usando um ba-
tom, no dia 8 de janeiro de 2023. 
Desde então, Débora está detida, 
tendo cumprido dois anos em regi-
me fechado e aguardando o retor-
no do julgamento em regime se-
miaberto. Durante a manifestação, 
a ex-primeira-dama Michelle Bol-
sonaro (PL) segurou um batom 
em referência a Débora e pediu ao 
ministro do STF Luiz Fux que não 
“jogasse o próprio nome na lama”. 
Fux é integrante da 1ª Turma do 
STF, que julga as acusações de ten-
tativa de golpe de Estado após a 
derrota de Bolsonaro em 2022, e já 
havia interrompido o julgamento 
de Débora ao pedir vistas do caso.

Ato
O evento também contou 

com a presença de sete gover-
nadores: Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), de São Paulo; 
Romeu Zema (Novo), de Minas 
Gerais; Ratinho Junior (PSD), 
do Paraná; Wilson Lima (PL), 
do Amazonas; Ronaldo Caiado 
(União Brasil), de Goiás; Mauro 
Mendes (União Brasil), de Mato 
Grosso; e Jorginho Mello (PL), 
de Santa Catarina. O governa-
dor do Rio de Janeiro, Cláudio 
Castro (PL), também estava 
confirmado, mas cancelou sua 
ida devido às chuvas que atingi-
ram o estado no fim de semana.

A manifestação reuniu apro-
ximadamente 44,9 mil pessoas, 
conforme estimativa feita pela 
Universidade de São Paulo, 
em parceria com o Cebrap e a 
ONG More in Common. A 
contagem foi realizada com 
base em imagens aéreas da mul-
tidão, capturadas por drones, e 
analisadas por meio de software 
de inteligência artificial. A veri-
ficação ocorreu durante o pico 
do evento, às 15h44. A mes-
ma metodologia foi usada em 
março, no Rio, convocada por 
Bolsonaro e aliados, que reuniu 
cerca de 18,3 mil pessoas.

Fotoarena/Folhapress

Ato reuniu milhares de apoiadores que clamaram por anistia aos envolvidos nos ataques de 8 de janeiro de 2023

StF adianta julgamento de 
núcleo 2 sobre plano de golpe
Por Gabriela Gallo

A Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
adiantará o julgamento do nú-
cleo 2 da tentativa de golpe de 
Estado para os dias 22 e 23 de 
abril. O julgamento antes estava 
previsto para os dias 29 e 30 de 
abril, os ministros da Primeira 
Turma avaliarão se aceitarão a 
denúncia do procurador-geral da 
República (PGR), Paulo Gonet, 
tornando os seis indiciados réus, 
ou não. Assim como o julgamen-
to do núcleo principal da trama, 
que tornou o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) e outros sete in-
diciados réus, o julgamento será 
dividido em três sessões: uma às 
9h30 e outra às 14h, ambas dia 
22, e uma sessão no dia 23 às 8h.

Os indiciados do núcleo 2 
do plano de golpe são o ex-asses-
sor de assuntos internacionais 
de Bolsonaro, Filipe Martins; o 
ex-diretor da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) Silvinei Vasques; o 
ex-assessor de Bolsonaro Marcelo 
Câmara; o general do Exército 
Mário Fernandes; a ex-subsecre-
tária de Segurança do Distrito 
Federal Marília de Alencar; e o 
ex-secretário adjunto de Seguran-
ça do DF Fernando de Sousa Oli-
veira. Todos são acusados de or-
ganizarem ações para “sustentar 

a permanência ilegítima” de Jair 
Bolsonaro no poder, em 2022.

Anistia
Enquanto segue o julgamen-

to na Suprema Corte sobre os 
envolvidos no plano de golpe 
de Estado, a oposição se esfor-
ça para pautar o projeto de lei 
que concede anistia aos presos 
envolvidos nos atos antidemo-
cráticos de 8 de janeiro de 2023, 
em Brasília. Na sexta-feira (4) o 
líder da bancada do PL na Câ-
mara dos Deputados, Sóstenes 
Cavalcante (RJ), anunciou que 
o Requerimento de Urgência 
para votar o PL da Anistia con-
ta agora com 178 assinaturas. É 
necessário o apoio de ao menos 
257 deputados federais para que 
texto possa ser votado em urgên-
cia no plenário da Casa.

Em um novo apelo para con-
vocar a população a pressionar 
a votação da anistia, o deputa-
do Nikolas Ferreira (PL-MG) 
publicou em suas redes sociais, 
também na sexta-feira, um vídeo 
que exige a soltura dos presos. No 
vídeo, ele compara a cabeleireira 
Débora dos Santos com Rosa 
Parks, ativista norte-americana 
pelos direitos de pessoas negras 
nos Estados Unidos. O ministro 
do STF Alexandre de Moraes 
pediu para uma ela uma pena de 

14 anos de prisão por escrever 
com batom na estátua em frente 
ao STF “perdeu mané”. O julga-
mento foi suspenso por um pedi-
do de vista do ministro Luiz Fux. 
Enquanto aguarda o julgamento, 
foi concedida a ela prisão domici-
liar. A publicação é uma tentativa 
de repetir o alcance do vídeo pu-
blicado criticando uma eventual 
taxação do Pix, o que não era ver-
dade, que teve um largo alcance e 
gerou forte pressão popular.

Senado
Enquanto os deputados fe-

derais aliados do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro articulam a 
aprovação da urgência do PL da 
Anistia, do outro lado do Con-
gresso os senadores discutem 
outros projetos. Nesta quarta-
-feira (9), está previsto para a 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) do Senado Fede-
ral votar a Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) que pro-
põe o fim da reeleição de cargos 
políticos (PEC 12/2022).

O relator da medida é o se-
nador Marcelo Castro (MDB-
-PI), mesmo relator do projeto 
que determina um novo Código 
Eleitoral. Para os cargos de presi-
dente da República, governado-
res e prefeitos, o projeto amplia 
o período de mandato para cinco 

anos e determina o fim da ree-
leição. Deputados federais, esta-
duais, distritais e vereadores tam-
bém terão o mandato estendido 
para cinco anos e senadores terão 
um mandato de dez anos.

Se aprovadas, as mudanças 
passarão a valer a partir de 2030, 
passando por um período de 
transição a partir de 2026. Nessa 
transição, prefeitos e vereadores 
que forem eleitos nas próximas 
eleições de 2028 terão um man-
dato de apenas dois anos. Em 
contrapartida, os senadores que 
forem eleitos nas próximas elei-
ções de 2026 terão um mandato 
de nove anos.

Um dia antes, nesta terça-fei-
ra (8), a Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) das Bets ou-
virá o depoimento do presidente 
do Banco Central (BC), Gabriel 
Galípolo. No encontro, ele será 
questionado sobre a fiscalização 
das transações financeiras das 
casas de apostas. Os parlamenta-
res também esperam conseguir 
informações sobre a capacidade 
do BC de rastreamento de tran-
sações irregulares, a possibilida-
de de implementação de regras 
específicos para transferências de 
recursos envolvendo o setor de jo-
gos online e a avaliação do impac-
to econômico das apostas sobre o 
sistema financeiro brasileiro.

CORREIO POLÍTICO

Até onde os ministros 
estão mesmo com Lula?

Soma das pesquisas pode 
dar ao governo algum alento

Eleições Senadores

Caiado

Projetos

IR

Interesses

Ao lado da ministra de 

Relações Institucionais, 

Gleisi Hoffmann, Lula fez 

junto aos senadores um 

esforço de convencimen-

to. Que claramente visa 

obter simpatia especial-

mente do Centrão, do 

grupo conservador de 

que necessita para obter 

sucesso em seu governo, 

melhorar sua popularida-

de e chegar competitivo 

em 2026. Lula estava ali 

na casa de um dos co-

mandantes do Centrão. 

E a conversa remetia a 

algo dito por Sidônio Pal-

meira na quinta, quando 

foi confrontado pelos jor-

nalistas com os números 

ruins da pesquisa Quaest. 

Se as coisas vão mal, a res-

ponsabilidade precisa ser 

compartilhada com todos 

os ministros do governo. 

Não há ainda nada a se 

comemorar. Mas as pes-

quisas de opinião divulga-

das na semana passada 

emitiram sinais trocados 

para o governo do pre-

sidente Luiz Inácio Lula 

da Silva. Há um ponto 

comum em todas elas: a 

popularidade está baixa. 

Mas duas apontaram que 

ela parou de cair. Esse foi 

o dado mostrado pela 

AtlasIntel na terça-feira (1) 

e pelo Datafolha na sexta 

(4). Entre as duas pesqui-

sas,  a da Quaest mostrou 

Lula com a maior desa-

provação de toda a sé-

rie. Divulgada na mesma 

quinta-feira (3), em que 

o ministro da Secretaria 

de Comunicação da Pre-

sidência, Sidônio Palmei-

ra, preparara um grande 

evento para mostrar o 

que o governo vem fazen-

do. De qualquer modo, a 

junção dos números pode 

dar algum alento. 

No campo eleitoral, a 

mesma pesquisa Qua-

est que apontou a maior 

desaprovação de Lula 

mostrou, por outro lado, 

que ele, ainda que tenha 

havido queda, vence na 

corrida pela cadeira presi-

dencial em 2026 todos os 

seus adversários.Empata 

com Bolsonaro, inelegível. 

Foi com a soma da leitura 

de todos esses números 

que Lula foi se encontrar, 

na noite de sexta-feira, 

com os senadores na casa 

do presidente do Senado, 

Davi Alcolumbre (União-

-AP). Uma conversa de 

mais de quatro horas. Lula 

assegurou que o cenário 

será revertido.

A mesma sexta que ter-

minou com Lula conver-

sando com senadores na 

casa de Alcolumbre, que é 

do União Brasil, começou 

com o seu partido lançan-

do, em Salvador, na Bahia, 

o governador de Goiás, 

Ronaldo Caiado, à Presi-

dência da República. Qual 

União vai prevalecer?

O Correio Político já abor-

dou a questão. Lula até 

agora não avançou na re-

forma ministerial dando 

mais espaço ao Centrão 

porque não tem certeza 

se os projetos dos atuais 

ministros que já são do 

Centrão são iguais aos 

projetos dele. Eles promo-

vem o governo?

União que deve formar 

federação com o PP. Irá 

de Caiado? De Lula, como 

defende o ministro do Tu-

rismo, Celso Sabino? Ali-

nhada ao bolsonarismo, 

como quer Ciro Nogueira 

(PP-PI). Na dúvida, Lula 

dá a Arthur Lira (PP-AL) 

a relatoria da redução do 

Imposto de Renda. 

Ou esses ministros se va-

lem dos espaços de po-

der que têm para atender 

somente a seus próprios 

projetos ou a projetos di-

ferentes dos seus parti-

dos, que, em 2026, terão 

um candidato concorren-

do com Lula, criticando 

seu governo e reduzindo 

suas conquistas?

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Ricardo Stucker/PR

Até onde ministros e Lula estavam juntos no ato?

Lula aos senadores: situação será revertida

POR RUDOLFO LAGO
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Especialistas avaliam 
impactos do tarifaço

Por Karoline cavalcante

As recentes elevações de ta-
rifas anunciadas pelo presiden-
te dos Estados Unidos, Donald 
Trump (Republicano), ainda 
geram incertezas sobre os im-
pactos para o Brasil. A aplicação 
das sobretaxas, que já havia sido 
antecipada por Trump nas se-
manas anteriores, foi confirma-
da na última quarta-feira (2) du-
rante uma coletiva de imprensa 
na Casa Branca. Para o Brasil, a 
medida implica uma tarifa adi-
cional de 10% sobre as importa-
ções, além dos 25% já aplicados 
ao aço e ao alumínio. O Correio 
da Manhã consultou especialis-
tas para entender melhor as con-
sequências dessa decisão.

Na avaliação da professora 
de Relações Internacionais do 
Instituto Brasileiro de Mer-
cado de Capitais (Ibmec-SP), 
Karina Calandrin, as novas ta-
rifas impactam tanto o plano 
econômico quanto o político e 
diplomático do país. Segundo 
Calandrin, essa elevação tende 
a reduzir a competitividade de 
exportações brasileiras dire-
tamente afetadas, o que pode 
resultar em uma queda nas ven-
das externas e em dificuldades 
para setores inteiros da econo-
mia nacional.

“Além disso, mesmo os pro-
dutos não diretamente tarifa-
dos podem ser impactados de 
maneira indireta, na medida 
em que outros países busquem 
redirecionar suas exportações 
para mercados alternativos, 
aumentando a concorrência 
com os produtos brasileiros em 
regiões como Europa, Ásia e 
América Latina”, explicou.

Reação
Em reação ao tarifaço, a 

China anunciou uma tarifa de 

34% sobre produtos dos EUA, 
com início em 10 de abril, além 
de restrições à exportação de 
minerais raros. A União Euro-
peia, segundo a Reuters, tam-
bém se prepara para adotar 
medidas retaliatórias contra a 
tarifa de 20% de Washington, 
caso as negociações falhem.

Na semana passada, o Con-
gresso brasileiro aprovou o 
“PL da Reciprocidade” (PL nº 
2.088/2023), que permite ao 
governo adotar contramedi-
das tarifárias. A medida, que 
teve a unanimidade tanto de 
governistas quanto oposicio-
nistas na Câmara e no Senado, 
aguarda a sanção do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, que 
estuda também recorrer à Or-
ganização Mundial do Comér-
cio (OMC).

Impacto moderado
Para a internacionalista Eli-

sa Ribeiro, embora os EUA se-
jam o segundo maior parceiro 
comercial do Brasil, o impacto 
das tarifas será moderado, já 

que as exportações para os EUA 
representam apenas 2% do PIB 
brasileiro. Ela destacou que, em 
março, as exportações para os 
EUA caíram 3,3%, enquanto 
as importações aumentaram 
17,6%, gerando um déficit de 
US$ 0,26 bilhões na balança 
comercial. Ribeiro também 
observou que, no primeiro tri-
mestre de 2025, as exportações 
para os EUA caíram 0,8% em 
relação ao ano anterior.

Ela também alertou que 
os impactos serão sentidos em 
ambos os países: “Nos EUA, os 
produtos importados provavel-
mente terão aumento de preço, 
o que pode levar a um incre-
mento da inflação”.

Oportunidades
Na perspectiva do gerente 

de Comércio Internacional da 
BMJ Consultores, Leandro 
Barcelos, a situação pode, in-
clusive, abrir oportunidades 
para o Brasil se posicionar 
como alternativa para impor-
tadores que buscam evitar ta-

rifas mais altas sobre produtos 
de outros países.

“Setores com vantagens 
competitivas podem se be-
neficiar, e a guerra comercial 
global pode levar a uma re-
configuração do comércio 
internacional. Além disso, a 
imposição de tarifas de 10% a 
parceiros comerciais na Amé-
rica Latina, que tinham tarifa 
zero para exportação para os 
Estados Unidos, criam opor-
tunidades para o Brasil, pois 
colocam a indústria brasileira 
no mesmo grau de competiti-
vidade”, afirmou Barcelos.

Por outro lado, o econo-
mista e doutor em Relações 
Internacionais Igor Lucena 
alerta para os riscos da me-
dida. Embora haja possíveis 
efeitos positivos, ele acredita 
que, na prática, a situação é 
prejudicial. Com o aumento 
das tarifas, produtos america-
nos importados, como servi-
ços, softwares, peças de com-
putador, celulares e aeronaves, 
ficarão mais caros.

Como medidas de Donald Trump serão sentidas no Brasil
Alan Santos/PR

Tarifaço de Trum traz problemas, mas pode trazer também oportunidades

Por Gabriela Gallo

O governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado (União Bra-
sil), lançou sua pré-candidatura 
para concorrer à presidência da 
República em 2026. Ele anun-
ciou oficialmente que disputará 
a corrida eleitoral pouco antes 
da cerimônia em Salvador (BA) 
para receber o título de “Cida-
dão Baiano e Comenda 2 de Ju-
lho”, nesta sexta-feira (4). Com 
o lema “Coragem para endirei-
tar o Brasil”, o governador cri-
ticou o governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) em discurso 
anunciando sua candidatura e 
destacou como pauta para sua 
gestão a segurança pública.

“Quando eu falo de segu-
rança pública, eu não falo por-
que é apenas um segmento da 
responsabilidade do governa-
dor. Eu falo porque eu sei que 
no estado democrático de di-
reito quando se tem segurança 
pública se tem gestão plena”, 
discursou. 

“Naquele momento, quan-
do eu recebi o governo, Goiás 
era a Disneylândia dos bandi-
dos”, disse Caiado. 

“Aqui tem dez cidades hoje 
na Bahia como as mais vio-
lentas do país. Goiás tinha as 
quatro primeiras cidades mais 
violentas do país. Na posse, 
eu disse: ‘O primeiro manda-
mento do governador Ronaldo 
Caiado é ou bandido muda de 
profissão ou o bandido muda 
de estado’”, completou, ao se 
lançar pré-candidato.

Ele tem chances?
Ao Correio da Manhã, o 

consultor de Análise Política 
da BMJ Consultores Asso-
ciados Érico Oyama destacou 
que, antes de avaliar as chances 
de o candidato goiano vencer 
a disputa eleitoral, ou chegar 
ao segundo turno, é necessário 
esperar os próximos nomes que 
serão anunciados.

“Há grandes chances de 
Lula tentar a reeleição, mas no 
campo bolsonarista o nome é 
uma incógnita. Se as eleições 
fossem hoje, as chances de o 
Caiado ir para o segundo turno 
seriam mínimas, pois a tendên-
cia seria de termos, mais uma 

vez, uma disputa polarizada en-
tre o PT e o candidato bolsona-
rista”, destacou.

A reportagem também 
questionou o analista político 
Guilherme Lima, que avaliou 
que Caiado tem chances de 
chegar a um eventual segundo 
turno eleitoral, desde que ele 
tenha o apadrinhamento do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). “Se a direita se pulverizar, 
as chances de Caiado são muito 
baixas”, afirma.

Fusão União-PP
Outro tópico também pode 

se tornar um desafio para a can-
didatura do goiano. Os parti-

dos União Brasil e Progressitas 
(PP) estudam se unir para for-
marem uma federação partidá-
ria, que, se aprovada, perma-
necerá unida por quatro anos. 
Além isso, a proposta é formar 
uma junção mais flexível, na 
qual as legendas continuarão 
com seus nomes e diretórios. 
Caso PP e União Brasil confir-
mem a federação, ela passariam 
a ser a maior bancada do Con-
gresso, com 108 deputados e 13 
senadores – ultrapassando o PL 
na Câmara, que conta com 92 
parlamentares.

Para Érico Oyama, a fusão 
entre os partidos ainda precisa 
ser discutida entre as siglas por-
que, apesar de politicamente 
ser vantajosa para os partidos, 
“do ponto de vista eleitoral, os 
partidos perderiam flexibilida-
de na hora de costurar alianças 
e acordos”. Ele ainda comple-
tou que, caso as siglas se unam, 
“Caiado seria uma aposta e um 
caminho para que candidatu-
ras locais possam ser mais in-
dependentes”.

Em entrevista ao portal Ter-
ra, o próprio Caiado declarou 
que não concorda com a união 
dos partidos, alegando que a 
união traria mais conflitos do 
que interesses. Para Guilherme 
Lima, a declaração pode de-
monstrar um medo do gover-
nador de “perder o controle da 
carruagem”.

“Caiado hoje tem uma vida 
muito tranquila no União. Para 
todos os efeitos, hoje ele é o ros-
to da legenda”.

caiado lança pré-candidatura 
à presidência da República

Reprodução Instagram/Ronaldo Caiado

Caiado pode virar João Doria 2.0?

CORREIO BASTIDORES

Decisões são, principalmente, 
de três ministros

Procuradores: STF atua 
contra a legislação trabalhista

Equívoco Pejotizados

Recursos

Moscas

Realidade

Previdência

No livro, Casagrande e Ca-

relli destacam que as me-

didas têm sido tomadas 

monocraticamente por 

ministros do STF em re-

cursos — reclamações — 

contra decisões da Justiça 

do Trabalho. 

Segundo Casagrande, 

os principais responsáveis 

pela flexibilização irregu-

lar da legislação trabalhis-

ta são os ministros Luís 

Roberto Barroso, Luiz Fux 
e Gilmar Mendes.

Relata que Mendes, 

sócio de uma instituição 

de ensino sediada em 

Brasília, admitiu num jul-

gamento a legalidade da 

pejotização de professor 
de uma faculdade paulis-

ta. O procurador diz que o 
mesmo ministro vai pro-

por a repercussão geral 

desse tipo de decisão.

Procurador do Ministério 

Público do Trabalho e pro-

fessor de direito constitu-

cional, Cássio Casagrande 

afirma que decisões do 
Supremo Tribunal Federal 

ameaçam acabar com a 

legislação trabalhista.

Segundo ele, o STF tem 

feito, de maneira arbitrária, 

uma reforma trabalhista 

mais profunda do que a 

promovida por Michel Te-

mer em 2017. 

Casagrande ressalta, 

entre outros pontos, que 

ministros da corte têm 

admitido uma pejotização 
ilimitada (contratação de 

funcionários como pesso-

as jurídicas) e a “uberiza-

ção”, outra forma de pre-

carização do trabalho.
Casagrande e o tam-

bém procurador do Traba-

lho e professor de direito 

Rodrigo Carelli acabam de 

lançar o livro “A suprema 

corte contra os trabalha-

dores” (Editora Venturolli).

Para o procurador, minis-

tros do STF têm aprovei-

tado a possibilidade de 

terceirização de mão de 
obra em atividades fins 
de empresas (liberada 

em 2017) para respaldar 

a pejotização. Ele frisa 
que essa interpretação é 

equivocada, já que são si-

tuações diferentes. 

Lembra que, diferente-

mente do contratado 

como pessoa jurídica, o 

terceirizado tem sua car-
teira de trabalho assinada 

por uma empresa, o que 

lhe garante direitos asse-

gurados pela legislação. 

“O STF vai transformar o 

Brasil num país de pejoti-

zados”, prevê.

Casagrande destaca que 

os motociclistas que se 

acidentam recorrem a 

hospitais públicos, man-

tidos, em boa parte, com 

recursos da previdência 

social. Num dos artigos, 

cita que até 70% dos aten-

didos em estado grave 

em hospital da USP são 

condutores de motos.

Os autores destacam que 

o não reconhecimento 

de direitos de motoristas 

e de motociclistas que 

prestam serviços a aplica-

tivos como Uber e iFood 

tem sido outra forma de 

lesar os trabalhadores. “Os 

motociclistas estão mor-

rendo como moscas”, diz 
Casagrande.

O procurador diz que, em 
nome da liberdade eco-

nômica, ministros do STF 

estão destruindo o que 

classifica de pilar do direi-
to do trabalho, o “contra-

to-realidade” — o concei-

to prioriza a realidade das 
relações de trabalho e não 

o instrumento de contra-

tação utilizado.

Ele frisa que a pejotização 
ameaça também a Previ-

dência. “Como manter o 

sistema e pagar aposen-

tadorias se todo mundo 

for contratado como PJ?”, 

questiona. Nesse tipo de 

vínculo, as empresas não 

pagam o INSS relativo ao 

trabalhador, que opta por 

contribuir ou não.

Carlos Moura/SCO/STF

Reprodução/TRT 7a Região

Gilmar Mendes aceitou pejotização de professor

Casagrande diz que decisões ameaçam direitos

POR FERNANDO MOLICA



6 Segunda-feira, 7 de Abril de 2025Economia

Receita Federal já recebeu 
mais de 8 mi de declarações

Petrobras retoma liderança 
na preferência por ações

CORREIO ECONÔMICO

Vale Eletrobras

Prorrogação

Alta de 7%

Renegociação

Receita bruta 

Em quase três semanas 

de entrega, a Receita Fe-

deral recebeu 8.202.141 

declarações do Imposto 

de Renda da Pessoa Física 

(IRPF) de 2025. O número, 

registrado até as 17h desta 

sexta-feira (31), equivale a 

17,75% do total esperado 

para este ano.

Desde o dia 1º, quando 

a declaração pré-preen-

chida passou a ser baixa-

da com todos os dados 

disponíveis, 2.832.002 

contribuintes enviaram o 

documento. 

O abastecimento dos 

dados da declaração pré-

-preenchida atrasou por 

causa da greve dos audi-

tores fiscais da Receita. O 
prazo para entregar a de-

claração começou em 17 de 

março e termina às 23h59 

do dia de 30 de maio. 

A Petrobras retomou a 

liderança entre as ações 

mais indicadas nas car-

teiras recomendadas para 

abril. Em levantamento 

do Broadcast Investimen-

tos, com 13 das principais 

corretoras e bancos de 

investimentos, dez casas 

têm exposição ao papel 

da estatal. O Itaú, que no 

mês passado foi o mais in-

dicado, caiu para a 2ª po-

sição em abril, passando 

de 11 recomendações em 

março, para 9 em abril. 

Chamou a atenção 

para o mês a quantida-

de de instituições que 

seguiram com a mesma 

composição da carteira 

de março. Geralmente, só 

uma corretora mantém 

inalterada a recomen-

dação. Para abril, quatro 

casas mantiveram exa-

tamente os mesmos no-

mes. Dessas, apenas três  

alteraram o peso de cada 

papel dentro do portfólio.

Entre as ações com maior 

peso dentro do Ibovespa, 

o destaque ficou com a 
Vale, que apresentou um 

salto de março para abril, 

saindo da 6ª posição para 

a 3ª. Foram seis recomen-

dações de compra para 

as ações da mineradora, 

mesma quantidade ano-

tada para a Eletrobras. 

Sobre a Eletrobras, a Ativa 

Investimentos, que reco-

mendou exposição no pa-

pel para abril, explica que 

aumentou o peso do papel 

na carteira após a finalização 
do acordo de arbitragem 

envolvendo a empresa e o 

governo que, finalmente, 
corroborou o seu status de 

empresa de capital disperso.

A recorrente seca no semi-

árido nordestino fez o CMN 

estender a prorrogação de 

financiamentos do Fundo 
Constitucional do Nordeste 

(FNE). Linhas de crédito en-

tre 2 de janeiro e 31 de julho 

de 2022 para agricultores 

familiares, mini e pequenos 

produtores rurais serão es-

tendidas por 48 meses.  

A Receita Federal espera 

receber 46,2 milhões de 

declarações do Imposto de 

Renda da Pessoa Física este 

ano. A previsão represen-

ta acréscimo de quase 7%, 

na comparação com 2024, 

quando foram entregues 

43,2 milhões de declarações, 

o que não deixa de ser uma 

alta previsível.

Os produtores rurais afe-

tados pela seca poderão 

formalizar o pedido de 

renegociação até 31 de 

maio. Até a próxima se-

gunda-feira (7), o tomador 

precisará comprovar que 

tenha sido prejudicado 

por seca ou estiagem nos 

municípios da Sudene em 

situação de emergência.

Pessoas Físicas com ren-

dimentos tributáveis aci-

ma de R$ 33.888 e aque-

las com receita bruta da 

atividade rural acima de 

R$ 169.440, precisam de-

clarar. As pessoas que re-

ceberam até dois salários 

mínimos mensais duran-

te 2024 estão dispensa-

das de fazer a declaração. 

Arte -  Agência Brasil

Agência Petrobras

Volume de declarações entregues é 17,75% do total

Maior empresa do país retoma preferência do investidor

Governo vai recorrer à OMC 
contra o tarifaço de Trump
Na contramão do Planalto, mercado recebeu com ‘alívio’ alíquota de 10% 

Por marcello Sigwalt

Em que pese o alívio com a 
magnitude das tarifas recípro-
cas de 10%, a serem impostas 
pelo governo dos EUA aos pro-
dutos brasileiros – pois consul-
torias e bancos, em quadran-
tes distintos, de Wall Street a 
Faria Lima consideram que o 
impacto protecionista ianque 
poderia ‘ser pior’ – o fato é que 
o governo tupiniquim admite 
recorrer à OMC (Organização 
Mundial do Comércio), por 
entender que o presidente esta-
dunidense Donald Trump teria 
‘violado’ compromissos assu-
midos por aqueles país perante 
à entidade, conforme nota con-
junta, emitida pelo Itamaraty 
e pelo MDIC (Ministério de 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços). 

Diversamente da percep-
ção ‘positiva’ de analistas, a 
reação, tanto do Planalto, 
quanto do setor produtivo, 
foi mais associada a estados 
de preocupação e lamentação. 
De qualquer sorte, a expressão 
“poderia ser pior” remete ao 
fato de que outras economias 

– em especial, China, União 
Europeia e Japão – terão de ar-
car com um custo muito maior 
que o Brasil, para colocar seus 
produtos nos Estados Unidos.

Na verdade, levando em 
conta o novo ‘xadrez’ jogado 
no comércio internacional, o 
país poderá, até, ganhar com-
petitividade, movendo peças a 
seu favor, mesmo ante o alar-

de feito por Trump, a reboque 
de seu tarifaço global, batiza-
do de ‘Liberation Day’, o Dia 
da Libertação.

Mais comedida em suas rea-
ções, a Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) enviou uma 
missão de empresários do setor 
visitará à pátria ianque, na pri-
meira quinzena de maio, tendo 
em vista estreitar laços e buscar 

soluções de interesse comum.
Sobre a situação, o presi-

dente da CNI, Ricardo Alban 
acentuou que, “claro que nos 
preocupamos com qualquer 
medida que dificulte a entra-
da dos nossos produtos em 
um mercado tão importante 
quanto os EUA, o principal 
para as exportações da indús-
tria brasileira”.

Fecomercio SP

Alívio do mercado com alíquota dos EUA não é replicada por governo

Empresas brasileiras estão 
cada vez mais criando raízes em 
países do Conselho de Coope-
ração do Golfo (GCC), bloco 
formado por Arábia Saudi-
ta, Emirados Árabes Unidos, 
Omã, Catar, Kuwait e Bahrein. 
Dois exemplos recentes são os 
da Ambipar, especializada em 
emergências ambientais, que 
abriu escritórios em Abu Dha-
bi e Dubai, nos Emirados, e 
planeja criar um centro de trei-
namento no país; e a JBS, que 
acaba de inaugurar sua segunda 
fábrica na Arábia Saudita.

O movimento é reflexo de 
décadas de intensificação do 
comércio e das relações diplo-
máticas do Brasil com a re-
gião. As exportações do País 
ao bloco somaram US$ 10,7 
bilhões em 2024, um aumento 
de 14,7% sobre 2023, segundo 
a Secretaria de Comércio Ex-
terior (Secex), e hoje diversas 
empresas brasileiras mantém 
presença física por lá, com ins-

talações que vão de escritórios 
a fábricas, passando por lojas, 
franquias e centros de distri-
buição. São marcas como Vale, 
BRF, Embraer, Weg, Tramonti-
na, Ornare, Breton, Farm, Ha-
vaianas e outras. Só em Dubai, 
a há pelo menos 30 empresas 
brasileiras ativas.

A tendência decorre tam-
bém de fatores como mercado 
consumidor abastado, acesso 
a outros mercados da região e 
de fora dela, facilidade para fa-
zer negócios, baixa tributação 
e ampla disponibilidade de re-
cursos financeiros.

“Este é o momento de estar 

aqui e expandir os serviços na 
região do Golfo”, disse o vice-
-presidente de Sustentabilidade 
da Ambipar, Rafael Tello. De-
pois de Dubai e Abu Dhabi, a 
companhia planeja entrar no 
emirado de Sharjah. “Eles têm 
um histórico forte de preocu-
pações ambientais. Estamos 
conversando”, declarou Tello.

Já a JBS inaugurou no final 
do ano passado uma nova fábri-
ca em Jeddah, na Arábia Saudi-
ta. “Esta instalação representa 
um investimento de US$ 50 
milhões e tem como objetivo 
quadruplicar nossa capacidade 
de produção de produtos de 
frango de valor agregado no 
país”, disse a empresa em nota. 
A JBS tem também uma unida-
de industrial na cidade saudita 
de Dammam.

A companhia segue os pas-
sos da concorrente BRF, dona 
das marcas Sadia e Perdigão, 
que está presente na região des-
de a década de 1970.

Empresa brasileira ‘finca o pé’ no Golfo
visibleearth.nasa.gov

Avanço do país ecoa décadas de evolução negocial na região 

PEC do Saneamento avança no Senado

Medida poderá beneficiar alguns setores

As empresas privadas de 
saneamento básico observam 
com otimismo o avanço da tra-
mitação de uma Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
que torna o setor um direito 
básico, assim como a saúde e 
a educação. A avaliação geral 
é de que a inclusão, ainda que 
inicialmente de peso simbó-
lico, deve estimular políticas 
para aumento de investimen-
tos públicos e privados.

A PEC 2/2016, de autoria 

do senador e líder do governo 
no Congresso, Randolfe Ro-
drigues (PT-AP), poderá ser 
colocada em votação no Se-
nado já na próxima semana, 
quando deve ser feita a última 
sessão de discussão.

O texto busca alterar o ar-
tigo 6º da Constituição para 
incluir o saneamento entre 
áreas já listadas: educação, 
saúde, trabalho, moradia, la-
zer, alimentação, previdência 
social e segurança.

Na proposta, Randolfe diz 
que, embora os serviços de sa-
neamento básico devessem, “por 
lógica”, estarem incluídos no já 
previsto direito social à saúde, 
seguem sendo negados para par-
te da população, com impacto 
direto na saúde pública.

“A inserção do direito ao 
saneamento dentre os direitos 
sociais é, para muito além do 
domínio simbólico, a assunção 
efetiva do compromissamento 
estatal explícito com os direitos 

subjetivos dos cidadãos a uma 
vida digna e saudável”, conside-
ra o texto da PEC.

A iniciativa tem o apoio 
da Abcon Sindcon, que re-
presenta as empresas pri-
vadas de saneamento. Para 
Christianne Dias, diretora 
executiva da entidade, a PEC 
tem potencial para colocar o 
setor no “hall” de prioridades 
das políticas públicas. Como 
efeito, atrair maior investi-
mento público e privado. 

A tarifa de 10% imposta por 
Donald Trump ao Brasil impli-
ca um cenário menos adverso 
do que inicialmente previsto, e 
pode beneficiar alguns setores 
da economia brasileira, com 
impacto positivo na balança 
comercial do País, avaliam os 
analistas do BTG Pactual. 

O banco, porém, faz um 
alerta de que também há riscos 
de a economia brasileira sofrer 
impactos negativos, seja por 
uma desaceleração da China 

ou por uma recessão da econo-
mia mundial.

Como Trump impôs tarifas 
mais altas a outros mercados, 
46% ao Vietnã e 26% a Índia, 
por exemplo, o movimento 
pode favorecer alguns segmen-
tos brasileiros capazes de ocu-
par fatias de mercado nos EUA 
antes dominadas por concor-
rentes, que agora pagarão tari-
fas mais elevadas, observam os 
analistas do BTG Iana Ferrão 
e Pedro Oliveira em relatório 

nesta sexta-feira. Com isso, po-
dem até ampliar sua presença 
no mercado norte-americano.

Dependência
Alguns setores da econo-

mia brasileira apresentam ele-
vada dependência das vendas 
aos EUA. Entre eles, semi-
manufaturados de ferro e aço 
(71,8% das exportações desti-
nadas aos EUA, já sujeitos às 
tarifas de 25% em vigor desde 
12 de março); veículos aéreos 

e espaciais (63,2%); motores e 
máquinas (61,9%); materiais 
de construção (57,9%)

Outros setores com expo-
sição não desprezível, men-
cionados pelo BTG, incluem 
etanol (16,0%), café (16,7%) 
e produtos químicos (16%). 
“Entre os setores listados, 
aqueles com maior fatia de 
concorrentes em países agora 
penalizados por alíquotas mais 
altas tendem a se beneficiar 
deste cenário”, ressalta o BTG. 

POR MARCELLO SIGWALT
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O Brasil conquis-
tou três meda-
lhas de ouro na 
World Boxing 
Cup, a Copa do 
Mundo de boxe. 
O torneio acon-
tece em Foz do 
Iguaçu. Luiz “Bo-
linha” Oliveira, 
Jucielen Romeu 
e Yuri Falcão al-
cançaram o topo do pódio na competição.

Bolinha derrotou o polonês Pawel Branch e conquis-
tou o título no masculino até 60kg. Na decisão, ele venceu 
com um nocaute no 3º round. 
Jucielen Romeu alcançou o topo do pódio no femini-
no até 57kg. A brasileira bateu a vice-campeã olímpica 
Julia Szeremeta, da Polônia. Yuri Falcão levou o título 
no masculino até 65kg. Ele venceu o indiano Jamwal 
Abhinash por decisão dos árbitros.

O Brasil conquistou ainda duas pratas. As duas derro-
tas nas decisões foram para atletas do Uzbequistão.

Kauê Belini perdeu para Fazliddin Erkinboev na final 
até 75kg. A decisão dos árbitros foi unânime.

Wanderley Pereira foi derrotado por Javokhir Umma-
taliev na final até 80Kg. A decisão dos árbitros foi dividida.

Os Estados Unidos repe-
tiram feito das Olimpía-
das de 2024 e venceram 
o Brasil no sábado(5) por 
2 a 0, em amistoso. Trinity 
Rodman e Lindsey Horan 
marcaram os gols da vitó-
ria norte-americana.

Os EUA foram efetivos 
nas oportunidades cria-
das, apesar da boa atu-
ação brasileira. As donas 
da casa conseguiram um 
gol logo no início do con-
fronto, o que prejudicou a 
tática de Arthur Elias.

Alison dos Santos, o Piu, 
estreou bem em sua 1ª 
prova na temporada 2025. 
Ele venceu os 400 metros 
com barreiras na abertu-
ra do Grand Slam Track 
de atletismo da Jamaica, 
com tempo de 47s61. 

Este foi apenas o primei-
ro dos dois jogos entre 
as seleções: Brasil e Es-
tados Unidos voltam a 
se enfrentar na próxima 
terça-feira, às 23h30 (de 
Brasília), em San José, na 
Califórnia (EUA).

Douglas Ragi/World Boxing

Luiz Bolinha venceu por nocaute
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Taxa Trump I

Coreia do Sul I Coreia do Sul II

Taxa Trump II

PAPA FRANCISCO

O Papa Francisco 
fez sua primeira 
aparição pública 
desde que teve 
alta hospitalar, 
há duas sema-
nas, ao cum-
primentar uma 
multidão de fi-
éis na Praça de 
São Pedro, no 
Vaticano, pouco 
antes do meio-dia deste domingo (6), em uma ação 
não anunciada previamente. À frente do altar princi-
pal, Francisco acenou aos presentes, admirados com a 
saudação surpresa do líder católico. “Um feliz domingo 
para todos”, disse, sentado em uma cadeira de rodas 
e recebendo oxigênio por meio de um pequeno tubo 
sob o nariz. “Muito obrigado”. Diante de milhares de câ-
meras e celulares, o pontífice de 88 anos abençoou os 
fiéis e cumprimentou, um a um, pessoas posicionadas 
atrás do altar. Sua voz estava frágil, mas mais forte do 
que quando saiu do hospital Gemelli, em Roma, no final 
de março. Desde o último dia 23, quando fez uma bre-
ve aparição antes de deixar o centro de saúde, o papa 
estava fora da vista pública após passar mais de cinco 
semanas tratando uma pneumonia nos dois pulmões.

Reflexo das taxas de 
Trump, estima-se que as 
famílias dos Estados Uni-
dos devam perder, apro-
ximadamente, US$ 3.800 
(cerca de R$ 21.900) em 
2025. O valor é cerca de 
metade da renda mensal 
média do país.

Yoon Suk Yeol foi destituí-
do do cargo de presidente 
da Coreia do Sul, na últi-
ma sexta (4) pelo Tribunal 
Constitucional. O motivo 
para o impeachment foi 
a imposição da lei marcial 
no país em 3 dezembro 
de 2024, causando o caos.

Com a destituição do car-
go, os caminhos para uma 
nova eleição estão abertos. 
O ‘caso Yoon Suk Yeol’ mar-
cou a maior crise política 
da Coreia do Sul em déca-
das, acontecendo em um 
momento de redução no 
crescimento da economia.

Essa perda vem de um au-
mento médio de 2,3% nos 
preços de produtos tarifa-
dos e de demais bens nas 
cadeias de produção dos 
EUA. As novas barreiras 
afetam principalmente o 
setor de vestuário, cujos 
preços devem subir 17%.

Reuters/Folhapress

Papa fez primeira aparição pública

Manifestações contra Trump 

Verstappen vence em Suzuka

Protestos reuniram milhares e deram mais fôlego à oposição

Max segurou a McLaren e venceu seu primeiro GP do ano no Japão

por Julia Chaib (Folhapress)

Na semana marcada pelo 
anúncio de um tarifaço a todos 
os países, chamado de “dia de 
libertação” por Donald Trump, 
o presidente americano enfren-
tou alguns dos gestos de oposi-
ção - tanto fora quanto dentro 
do país - mais vigorosos desde 
o início do seu governo, há três 
meses. No sábado (5), milha-
res de pessoas protestaram em 
Washington e em outras cida-
des dos Estados Unidos contra 
o governo, nos maiores atos de 
contestação a Trump desde seu 
retorno ao poder. Placas onde 
se lia “abaixo a oligarquia” e “o 
fascismo chegou” foram vis-
tas, em referência aos atos de 
Trump que tentam ampliar o 
poder do Executivo.

Uma coalizão composta por 
dezenas de grupos de esquerda, 
como MoveOn e Marcha das 
Mulheres, convocou manifes-
tações sob o lema “Hands Off ” 
(tire suas mãos) em mais de mil 
cidades americanas. Segundo 
os organizadores, cerca de 600 
mil pessoas aderiram aos atos 
nos EUA e em outros países. 

Em Washington, pelo menos 
5.000 se reuniram perto da 
Casa Branca.

O movimento ganhou 
apoio de manifestantes em ci-
dades da Europa. Houve atos 
em capitais como Paris, Roma, 
Londres e Berlim.

Cerca de 200 organizações 
pró-Palestina fizeram parte dos 
atos diante da ofensiva do pre-
sidente contra estudantes de 

universidades que participaram 
de manifestações anti-Israel no 
ano passado.

O governo já prendeu ao 
menos três alunos de prestigia-
das universidades, sob a acu-
sação (sem evidências) de que 
apoiam o grupo terrorista Ha-
mas, e agora tenta deportá-los.

O professor de ciência polí-
tica de Columbia, Robert Sha-
piro, afirma que o tamanho dos 

atos deste sábado pode ser um 
indício de que a oposição tenha 
espaço para ganhar corpo.

“Teremos que ver como isso 
se desenrola. As eleições na ter-
ça [em Wisconsin] mostram 
que há uma crescente na oposi-
ção, de raiva contra os republi-
canos”, diz. “A principal coisa a 
observar é o efeito das tarifas. 
Trump entrou dizendo que iria 
melhorar a economia, tornar a 
vida das pessoas melhor do que 
nunca. E a primeira coisa que 
fez foi impor tarifas que, por 
todos os sinais, basicamente de-
vastarão a economia.”

A atitude de Trump custou 
uma relação secular com um 
dos maiores aliados dos EUA. 
O primeiro-ministro do Cana-
dá, Mark Carney, afirmou no 
final de março que o Canadá 
precisa repensar e remodelar 
sua economia e buscar parcei-
ros comerciais “confiáveis”. “A 
antiga relação que tínhamos 
com os Estados Unidos, basea-
da na integração cada vez mais 
profunda de nossas economias 
e na estreita cooperação em se-
gurança e militar, acabou”, afir-
mou o premiê.

Max Verstappen, da Red 
Bull, largou bem na ponta, li-
derou a prova de forma abso-
luta e venceu o GP do Japão de 
F1, neste domingo (6). Foi a 
primeira vitória do piloto ho-
landês na temporada 2025 e a 
quarta seguida no Japão.

A dupla da McLaren termi-
nou na cola de Verstappen após 
vencer as duas primeiras corri-
das da temporada, com Lando 
Norris em segundo e Oscar 
Piastri em terceiro. A corrida 
não teve nenhum abandono.

Gabriel Bortoleto, da Sau-
ber, terminou a corrida na 19ª 
colocação. O brasileiro, que 
largou em 17º, caiu para últi-
mo logo na largada e cruzou a 
linha de chegada à frente ape-
nas de Stroll.

Yuki Tsunoda estreou como 
piloto titular da Red Bull dian-
te da torcida japonesa. Enquan-
to seu companheiro ficou no 
primeiro lugar, ele terminou a 
prova no 12º lugar.

Kimi Antonelli fez história 
e se tornou o piloto mais jovem 
a liderar uma etapa da F1, com 
18 anos, 7 meses e 12 dias. Ele 
superou o recorde de Max Vers-
tappen, que liderou o GP da Es-

panha de 2016 apenas três dias 
mais velho do que o italiano da 
Mercedes.

A Fórmula 1 volta no dia 13 
de abril (domingo), com o GP 
do Bahrein. A corrida tem iní-
cio às 12h (de Brasília).

Como foi a corrida
Max Verstappen largou 

bem e manteve a ponta. Em 
apenas seis voltas, o holandês 
&mdash;que chegou a recla-
mar da troca de marchas no 
começo&mdash; abriu mais 
de 2s em relação à McLaren de 
Lando Norris.

A esperada chuva caiu pela 
manhã, mas parou antes da 

corrida e permitiu que a pista 
de Suzuka secasse bem, dei-
xando apenas algumas poças 
d’água pelo trajeto &mdash;e 
suficiente para não registrar 
nenhum fogo na grama, tal 
como foi nos treinos.

Verstappen e Norris foram 
juntos para os boxes na 22ª 
volta e se embolaram na saída. 
O britânico reclamou que foi 
jogado para fora pelo holan-
dês, mas o replay mostrou que 
o piloto da Red Bull saiu na 
frente e foi o próprio Norris 
que se colocou na grama. Logo 
depois, os próprios comissários 
confirmaram que não houve ir-
regularidade.

O fim foi recheado de emo-
ção na briga pelo 1º lugar. Nor-
ris começou a tirar a diferença 
de Verstappen nas voltas finais, 
mas o holandês conseguiu se 
manter ao menos um segundo 
à frente para cruzar a linha de 
chegada na ponta.

Com a vitória, Max Versta-
ppen chega a 61 pontos e cola 
em Lando Norris, que vai a 62 
e mantém a liderança na classi-
ficação. George Russel segue na 
terceira posição, agora com 49 
pontos.

Reuters/Folhapress

Reuters/Folhapress

Trump foi alvo de protestos populares nos Estados Unidos

 Max Verstappen venceu o Grande Prêmio de Suzuka, no Japão

Ucrânia diz que rússia usou arma cluster
O Exército da Ucrânia afir-

mou no sábado (5) que a Rús-
sia usou uma munição cluster 
para bombardear Krivii Rih, 
cidade natal do presidente Vo-
lodimir Zelenski, na véspera. 
O ataque, um dos maiores des-
de o começo do ano, matou 19 
pessoas, incluindo nove crian-
ças, segundo Kiev, enquanto 
Moscou fala em 85 mortos em 
uma reunião militar.

Também chamadas de bom-

bas de fragmentação, munições 
cluster se separam em dezenas de 
outras menores quando lançadas, 
espalhando-se por uma área ex-
tensa - o que pode ter um efeito 
devastador em uma região com 
grande concentração de pessoas.

Além disso, muitos desses pro-
jéteis não são detonados instanta-
neamente. Isso faz com que, assim 
como as minas terrestres, esse tipo 
de arma represente um risco à vida 
de civis que passem por locais que 

já foram palco de batalhas anos ou 
mesmo décadas antes.

No caso do ataque desta sex-
ta, a bomba caiu em uma área 
residencial, de acordo com au-
toridades ucranianas. Segundo o 
prefeito de Krivii Rih, Oleksandr 
Vilkul, a ofensiva danificou de-
zenas de prédios e seis institutos 
educacionais. Entre os 72 feridos 
estão um bebê de três meses, de 
acordo com o político.

“O míssil explodiu no ar 

(...) para ferir mais pessoas”, 
disse ele. “Crianças foram 
mortas em um playground ou 
perto dele.” Vários vídeos não 
verificados e compartilhados 
nas redes sociais mostram cor-
pos na cidade, incluindo um 
caído em frente a balanços.

A Rússia sustenta que o ata-
que matou 85 pessoas que esta-
vam em uma suposta reunião 
militar - incluindo funcionários 
estrangeiros.

A CBF enviou um ofício 
a todas as federações e clubes 
filiados informando que orien-
tou os árbitros a punirem com 
cartão amarelo os jogadores 
que subirem na bola com os 
dois pés durante partidas, além 
de marcar tiro livre indireto a 
favor da equipe adversária.

“A Comissão de Arbi-
tragem da CBF orientou os 
árbitros que, ao identificar a 
atitude outrora citada [joga-
dor subir na bola com os dois 
pés], deverá sancioná-la com 
um tiro livre indireto a favor 
da equipe adversária, a ser co-
brado no local da infração, e 

advertir o infrator com cartão 
amarelo”, disse a CBF, em ofí-
cio enviado ontem a clubes e 
federações.

A CBF afirmou que tal pro-
vocação causa “transtorno e 
confrontos generalizados” nas 
partidas, além de oferecer risco 
de lesão para o jogador e preju-

dicar a imagem do esporte. A 
entidade também disse que o 
“comportamento específico” é 
passível de punição por desres-
peito ao jogo e ser classificado 
como conduta antidesportiva.

Por André Martins 
(Folhapress)

CBF ajusta regra sobre subir na bola
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Chuvas evidenciam 
fragilidade em área 
de usinas nucleares
Rio-Santos, que corta Angra dos Reis-RJ, uma das 
rotas de fuga do município, tem trechos interditados

por sônia paes

A 
primeira chu-
va torrencial 
de abril que 
atingiu a Costa 
Verde - princi-

palmente Angra dos Reis, que 
teve acumulado de 390mm em 
72 horas - deixou a olhos vis-
tos a fragilidade das estradas da 
região, que abriga duas usinas 
nucleares do país em operação 
e uma terceira com obras para-
lisadas. Na noite de sexta-feira 
(04), a Rio-Santos (BR-101), 
um dos pilares do Plano de 
Emergência Nuclear, começou 
a ter trechos interditados. No 
sábado pela manhã (05), foram 
paralisados do km 503 ao 500 
(Angra dos Reis), km 542 ao 
528 (Paraty), km 473 ao 455 
(Angra dos Reis) e km 433 ao 
428 (Mangaratiba). A Rodovia 
Saturnio Braga (RJ-155), que 
liga Angra a Barra Mansa-RJ, 
ficou em meia pista na altura 
de Rio Claro, após uma cratera 
abrir no KM 19.

A estrada foi totalmente li-
berada somente no final da noi-
te de sábado (05), mas os mo-
toristas tiveram que redobrar 
os cuidados ainda devido ao 
risco de queda de barreiras e até 
mesmo de árvores. A rodovia 
atravessa a Mata Altântica, um 
bioma rico em belezas naturais.

E mais: em razão do fecha-
mento da BR-101, algumas 
linhas do transporte coletivo 
urbano de Angra dos Reis fica-
ram também temporariamente 
fora de operação no sábado 
(05). Além das fortes chuvas 
que enfrentavam, a população 
e as equipes de socorristas fica-
ram com a mobilidade restrita 
por conta dos trechos fechados 
pela CCR RioSP, que ganhou a 
concessão da rodovia por nada 
menos do que 30 anos. 

- Nos locais interditados 
há sinalização e equipes orien-
tando o fluxo de veículos. Há 
possibilidade de outros tre-
chos serem bloqueados se o 
chuva persistir. A CCR RioSP 
segue monitorando os bole-
tins meteorológicos de forma 
constante, uma vez que há 
risco de ocorrer outras inter-
dições devido ao alto volume 
de chuva previsto para as pró-
ximas horas nos 270 km da 
rodovia - informou a CCR, 
por meio de nota. 

Tempestade é 
acompanhada pela 
CNEN

A Comissão Nacional de 
Energia Nuclear (CNEN) in-
formou, no sábado (05), que 
acompanhava de forma contí-

Reprodução/Redes sociais

Reprodução/Eletronuclear

Pista sentido Angra da RJ-155 cedeu na altura de Rio Claro

Complexo de usinas nucleares fica na região da Costa Verde, em Angra dos Reis-RJ

Empregados da Central 
Central Nuclear Almirante Ál-
varo Alberto (CNAAA), loca-
lizada em Angra dos Reis (RJ), 
notificaram oficialmente a Ele-
tronuclear para informar que 
fariam uma greve a partir desta 
terça-feira (08) por tempo in-
determinado. A base da cidade, 
localizada na região da Costa 
Verde, conta com cerca de 1.250 
funcionários e no Rio de Janei-
ro, conta com 550 trabalhado-
res que ainda decidem se haverá 
greve nesta segunda (07).

Segundo o presidente do 
Sindicato dos Eletricitários de 
Angra e Paraty (Stiepar), Cas-
sio Titilico, há cerca de dois 
anos que a estatal não paga a 
data-base e em maio, será o 
terceiro ano sem o reajuste. Ao 
veículo Petronotícias, o pre-
sidente do sindicato explicou 
que 6,76% referentes a 100% 
do IPCA de 2022, mais 3,69% 
do IPCA de 2023/2024 não 
foram pagos pela Eletronu-
clear, cujo percentual é apli-

cado sobre cada salário e be-
nefício. Outra crítica, seria a 
exclusão da comissão de repre-
sentantes sindicais da comis-
são de dispensa coletiva.

- Já tentamos negociações 
com a empresa. No entanto, 
afirma que não pode pagar e 
usa como justificativa a situação 
de Angra 3. O trabalhador não 
pode ser penalizado por um in-
vestimento do governo - disse.

Nota da Eletronuclear
A Eletronuclear esclareceu 

em nota divulgada na última 
sexta-feira (04) que, em razão 
da greve, está adotando todas 
as providências necessárias 
para garantir a operação se-
gura de suas usinas nucleares 
e apontou a última proposta 
feita aos funcionários.

- A empresa esclarece 
que apresentou proposta de 
acordo com reajuste integral 
de salários e benefícios pelo 
IPCA, num percentual de 
3,69%. A empresa lamenta o 

impasse gerado pelas entida-
des sindicais que condicio-
nam a assinatura do acordo a 
inclusão de cláusula que lhes 

dá participação no poder de 
gestão da companhia. Desta 
forma, a Eletronuclear ficaria 
obrigada a ter anuência des-

tas entidades para poder mo-
dificar normativos internos, 
o que fere a legislação vigente 
(art. 138 da lei 6404/1976) e 

suas próprias regras de gover-
nança - disse.

Ainda, em nota, desmen-
tiu a informação de que acon-
teceu a demissão de 250 tra-
balhadores e afirmou que, ao 
longo de 2024, ao menos 133 
empregados aderiram volun-
tariamente ao plano de des-
ligamento incentivado pela 
estatal, além de outros 90 tra-
balhadores já aposentados que 
serão desligados no decorrer 
de 2025. “Essas medidas inte-
gram um processo de adequa-
ção de custos, com o objetivo 
de assegurar a sustentabilida-
de da empresa”, afirmou. Por 
fim, a Eletronuclear concluiu 
que: “está aberta ao diálogo 
com as entidades sindicais, 
tendo mantida sua proposta 
de acordo com reajuste inte-
gral do IPCA para salários e 
benefícios. A questão segue 
agora na esfera da justiça tra-
balhista e a empresa continua 
buscando um entendimento, 
até o momento sem sucesso”.

Empregados da Eletronuclear anunciam 
greve nesta terça e estatal reforça acordo

Reprodução/Google Maps

Sede do Sindicato dos Eletricitários de Angra dos Reis e de Paraty, na Costa Verde 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

nua as condições operacionais 
da Central Nuclear Almirante 
Álvaro Alberto (CNAAA), em 
Angra dos Reis (RJ), devido às 
fortes chuvas.

De acordo com a Co-
missão, o monitoramento 
foi realizado por inspetores 
residentes, que permanece-
ram atuando no local. “Até o 
momento, não há qualquer 
impacto nas operações das 
usinas, que foram projetadas 
para suportar eventos natu-
rais severos, incluindo chuvas 
intensas e possíveis desliza-
mentos de terra”, informou a 
CNEN, por meio de nota.

O órgão ressaltou ainda 
que Angra 1 foi desconectada 
do Sistema Elétrico Interliga-
do Nacional à 1h da madru-
gada do dia 5 de abril, ini-
ciando a parada programada. 
“Portanto, a usina encontra-se 
temporariamente desligada. Já 
a Unidade 2 segue operando 

com estabilidade, em plena ca-
pacidade, a 100% de potência 
nuclear, sem qualquer regis-
tro de intercorrências”, disse a 
CNEN. E concluiu: 

- Como medida preventiva, 
está sendo realizada a limpe-
za da tomada d’água, a fim de 
evitar riscos de obstrução de-
correntes de materiais trazidos 
pela ressaca ou por possíveis 
deslizamentos. 

A CNEN reforçou que to-
das as diretrizes de segurança 
estão sendo rigorosamente se-
guidas, de acordo com os pro-
cedimentos estabelecidos para 
situações de contingência cli-
mática, garantindo a integrida-
de das instalações, dos trabalha-
dores e da população. As usinas 
nucleares seguem operando em 
condições seguras, sob fiscaliza-
ção contínua da Comissão.

A Eletronuclear - responsá-
vel pela operação das usinas - 
também reforçou à população 

que, mesmo diante das fortes 
chuvas, não havia qualquer 
risco no complexo Almirante 
Álvaro Alberto. 

- Importante ressaltar ain-
da que a empresa também já 
se colocou à disposição da pre-
feitura de Angra dos Reis para 
apoiar nas ações de enfrenta-
mento aos impactos das fortes 

chuvas, incluindo o forneci-
mento de máquinas e equipa-
mentos que possam auxiliar 
nos trabalhos emergenciais - 
informou a Eletronuclear. 

Reavaliação após 
tragédia no Japão

Ao informar que o com-
plexo nuclear de Angra dos 

Reis-RJ está preparado para 
qualquer fenônemo climático 
extremo, a Eletronuclear dis-
se que, após o acidente de Fu-
kushima, por exemplo, foi rea-
lizada uma reavaliação da base 
de dados geológica e meteoro-
lógica da região, com a aplica-
ção de metodologias atuais de 
análise probabilística. “Estudos 
conduzidos com especialistas 
apontam margens de segurança 
satisfatórias para resistir a tais 
eventos”, disse a empresa.

-A Eletronuclear vem a pú-
blico tranquilizar a população 
de Angra dos Reis e das regiões 
vizinhas quanto à segurança da 
Central Nuclear. A empresa per-
manece disponível para colabo-
rar com as autoridades locais e 
prestar os esclarecimentos neces-
sários à sociedade - completou.

Simulados de 
emergência

O complexo nuclear dispõe 
de planos de resposta. Um deles 
é o Plano de Emergência Local 
(PEL) voltado à proteção dos 
trabalhadores da área interna 
das usinas e do público na pro-
priedade da Eletronuclear. Já o 
Plano de Emergência Externo 
(PEE) é coordenado pela Se-
cretaria de Estado de Defesa 
Civil do Rio e tem participação 
de órgãos federais, estaduais e 
municipais nas Zonas de Plane-
jamento de Emergência.

São feitos exercícios simu-
lados anualmente. Nos anos 
ímpares, o Exercício Geral, 
que simula evacuação volun-
tária. Nos anos pares, aconte-
ce o Exercício Parcial.
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O vice-presidente do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
ministro Edson Fachin, rece-
beu neste domingo (6) uma 
delegação de cinco magistrados 
do Supremo Tribunal Popular 
da China e de tribunais supe-
riores desse país, além de três 
representantes da Embaixada 
da República Popular da China 
em Brasília. “A parceria entre 
o Brasil e a China na área ju-
rídica tem longa história e foi 
intensificada em 2015 com o 
Memorando de Entendimento 
para a cooperação entre as duas 
Cortes Supremas. Nossa inten-
ção é aprofundar essas trocas”, 
afirmou o ministro Fachin ao 
vice-presidente do tribunal chi-
nês, He Xiaorong.

A Secretaria de Biblioteca 
e Jurisprudência do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) di-
vulgou a edição 845 do Infor-
mativo de Jurisprudência. A 
equipe de publicação destacou 
dois julgamentos.

No primeiro processo em 
destaque, a Segunda Turma, 
por unanimidade, decidiu que 
não é cabível a ação de con-
signação em pagamento para 
fins de recolher o tributo em 
parcelas, isto é, o devedor deve 
consignar o valor integral da 
exação. A tese foi fixada no 
REsp 2.146.757, de relatoria do 
ministro Francisco Falcão. O 
Informativo de Jurisprudência 
divulga periodicamente notas 
sobre teses de relevância.

Por unanimidade de votos, 
a Primeira Turma do Supremo 
Tribunal Federal (STF) mante-
ve a decisão do ministro Flávio 
Dino que validou a declaração 
de inconstitucionalidade, pela 
Justiça do Distrito Federal, da 
lei que institui a educação do-
miciliar (ou homeschooling). 
A decisão foi tomada no âmbi-
to do Recurso Extraordinário 
(RE) 1492951, na sessão virtual 
finalizada em 28/3. Essa moda-
lidade de ensino se diferencia 
do modelo padrão, que exige 
a presença física e a frequência 
do aluno à escola, pública ou 
privada, para dar à família a 
possibilidade de gerir o ensino 
de crianças e adolescentes, com 
a fiscalização do Estado.

Supremo 
Tribunal 
Popular da 
china 

cobertura 
obrigatória 
de terapias 
especializadas

STF mantém 
inconstitucional 
lei que criava 
ensino domiciliar

STF STJ STF

Todo ano a Justiça Eleito-
ral celebra o Dia Mundial de 
Conscientização do Autismo, 
2 de abril, com iniciativas dedi-
cadas à conscientização sobre o 
Transtorno do Espectro Autis-
ta (TEA), além de pôr em curso 
país afora ações focadas na pro-
moção da inclusão. Neste ano, 
o Tribunal Regional Eleitoral 
do Acre lança uma ação inédi-
ta voltada ao fortalecimento da 
cidadania de jovens com TEA, 
que poderão emitir, gratuita-
mente, as primeiras vias de suas 
carteiras de identidade. Já em 
Santa Catarina, um servidor do 
Regional se destacou por lançar 
um aplicativo para auxiliar o 
desenvolvimento da linguagem 
entre crianças autistas. 

TRE-ac realiza 
ação de 
inclusão de 
jovens autistas

TCU

CORREIO NACIONAL

Diálogo do Brics

Jovens LGBT+ no mercado

Inclusão de alunos com TDAH

Maior contratação de servidor 

Pé-de-Meia Licenciaturas

Nove em cada dez brasi-

leiros têm acesso à telefo-

nia móvel, de acordo com 

dados da Agência Nacio-

nal de Telecomunicações 

(Anatel), divulgados no 

sábado, Dia das Teleco-

municações.

Segundo o levanta-

mento, a maior parte da 

população brasileira com 

acesso à telefonia móvel 

reside em capitais e re-

giões metropolitanas. Os 

dados indicam também 

que 4.363 municípios 

brasileiros contam com 

infraestrutura de fibra óp-

tica — o que proporciona 

mais velocidade, estabili-

dade e eficiência energé-

tica em serviços de tele-

comunicações.

A Anatel aponta tam-

bém a chegada da tecno-

logia 5G a 1,3 mil municí-

pios brasileiros, e aposta 

no avanço do Novo Pro-

grama de Aceleração do 

Crescimento (PAC), que 

prevê a implantação do 

5G nos mais 5,5 mil muni-

cípios do país. O Novo PAC 

também inclui a expansão 

da tecnologia 4G para 6,8 

mil distritos, vilas e áreas 

rurais distantes dos gran-

des centros urbanos.

Termina no próximo dia 

10 de abril, sábado, o pra-

zo para inscrição no diá-

logo BRICS e a Economia 

Global: Desafios e Opor-
tunidades. A iniciativa 

visa a envolver conselhos, 

fóruns e outras organi-

zações da sociedade civil 

dos países membros do 

BRICS. 

Programado para 

acontecer de maneira 

virtual, no dia 16 de abril, 

este será o primeiro even-

to internacional organiza-

do pelo pilar Financeiro 

do Brics neste ano. 

O evento é organizado 

pela presidência brasileira 

do Brics, que comanda o 

bloco neste ano.

Para dar mais voz e forta-

lecer o ingresso e o respei-

to da juventude LGBTI+ 

no mercado de trabalho, 

foi lançado no sábado 

(5), na capital paulista, o 

Manifesto do Grupo de 

Trabalho das Juventudes 

LGBTI+. O lançamento 

ocorreu no Museu da Di-

versidade Sexual. Elabo-

rado pelo Fórum de Em-

presas e Direitos LGBTI+ 

e assinado por mais de 

160 grandes empresas do 

país, o documento não 

apenas expõe as experi-

ências e desafios especí-
ficos enfrentados por jo-

vens de 18 a 29 anos, mas 

também pretende contri-

buir para a construção de 

ambientes corporativos 

mais inclusivos e éticos.

Um projeto itinerante visa 

preparar educadores para 

lidar com alunos com 

transtorno do déficit de 
atenção com hiperativi-

dade (TDAH). A iniciativa, 

da Associação Brasilei-

ra do Déficit de Atenção 
(ABDA), busca oferecer 

estratégias para uma 

melhor inclusão dos es-

tudantes. “Por conta dos 

sistemas primários desse 

transtorno, eles apresen-

tam uma dificuldade mui-
to grande de sustentar 

atenção, uma impulsivi-

dade e uma hiperativida-

de, que, muitas vezes, im-

pactam, de forma muito 

negativa o desempenho 

escolar”, explica a psicólo-

ga clínica Iane Kestelman, 

fundadora da ABDA

A primeira edição do Con-

curso Público Nacional 

Unificado (CPNU) repre-

sentará sozinha a maior 

contratação de servidores 

federais efetivos dos últi-

mos dez anos, com 6.640 

vagas, quando os aprova-

dos tomarem posse em 21 

órgãos públicos federais.

Os dados são do Pai-

nel Estatístico de Pessoal 

(PEP) do Portal do Servi-

dor, que concentra infor-

mações de pessoal do po-

der Executivo federal. 

Os números excluem 

as contratações realizadas 

por universidades federais 

públicas e institutos fede-

rais, que têm lei própria 

devido aos critérios de au-

tonomia das instituições 

de ensino.

O resultado da primeira 

chamada do programa 

Pé-de-Meia Licenciaturas 

está disponível aos estu-

dantes de cursos presen-

ciais de licenciatura, que 

cumprem os requisitos 

do programa federal, que 

incentiva o ingresso na 

carreira docente.

A consulta pode ser 

feita no portal da Coor-

denação de Aperfeiçoa-

mento de Pessoal de Ní-

vel Superior.

Os candidatos que não 

foram aprovados nesta pri-

meira chamada e discorda-

rem do resultado podem 

entrar com recurso a partir 

deste sábado (5) até a próxi-

ma quarta-feira (9).

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

4.363 municípios contam com fibra ótica

Anatel: nove de dez brasileiros 
têm acesso à celular

Autismo: desinformação no 
Telegram cresceu 150 vezes 

Nos últimos seis anos, o 
volume de desinformação so-
bre o Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) cresceu mais de 
150 vezes nas comunidades da 
América Latina e do Caribe do 
aplicativo de mensagens instan-
tâneas Telegram. E ele foi ain-
da mais intenso nos primeiros 
anos da pandemia do novo co-
ronavírus, quando apresentou 
um crescimento de 635%.

Os dados fazem parte do 
estudo Desinformação sobre 
Autismo na América Latina e 
no Caribe, elaborado pelo Labo-
ratório de Estudos sobre Desor-
dem Informacional e Políticas 
Públicas, da Fundação Getulio 
Vargas, e pela Associação Nacio-
nal para Inclusão das Pessoas Au-
tistas (Autistas Brasil).

Segundo o estudo, o volume 
de publicações com informa-
ções equivocadas sobre o au-
tismo dentro das comunidades 
conspiratórias apresentou cres-
cimento exponencial nos últi-
mos anos. Em janeiro de 2019, 
havia apenas quatro postagens 
mensais sobre o tema, número 
que saltou para 35 em janeiro de 
2020 e chegou ao pico de 611 
postagens mensais em janeiro de 
2025, crescimento de 15.000%.

A pesquisa analisou mais de 

58 milhões de conteúdos publi-
cados entre os anos de 2015 e 
2025 em 1.659 grupos conspi-
ratórios sobre o autismo em 19 
países da América Latina e do 
Caribe. Mais de 5 milhões de 
usuários estavam inseridos nes-
sas comunidades que, segundo 
os pesquisadores, são relaciona-
das a movimentos antivacina e 
de negacionismo climático e 
terraplanismo.

“A pandemia da covid-19 
foi um marco no comporta-

mento digital e na circulação 
de desinformação. A crise sa-
nitária gerou medo, incerteza 
e uma demanda intensa por 
explicações - muitas vezes, em 
ambientes de baixa confiança 
institucional”, afirma o coorde-
nador do estudo, Ergon Cugler, 
em entrevista à Agência Brasil.

“Grupos que antes se restrin-
giam a temas antivacina passaram 
a incorporar o autismo como 
nova frente de pânico moral”, 
completou Cugler, que é autista, 

e pesquisador do Laboratório 
de Estudos sobre Desordem In-
formacional e Políticas Públicas 
(DesinfoPop/FGV).

Segundo o estudo, quase 
47,3 mil mensagens publicadas 
nesses grupos traziam informa-
ções incorretas ou enganosas 
sobre o Transtorno do Espec-
tro Autista. O Brasil concen-
trou quase metade de todo esse 
conteúdo conspiratório sobre 
autismo que circulou pelo Tele-
gram no período.

Número é referente aos últimos seis anos; Brasil lidera ranking
Tânia Rêgo/Agência Brasil

Uma em cada 160 crianças no mundo tem transtorno do espectro autista

Pesquisadores brasileiros 
da Escola de Medicina e Ciên-
cias da Vida da Pontifícia Uni-
versidade Católica do Paraná 
(PUC-PR) desenvolveram um 
sistema de inteligência artificial 
(IA) que calcula os riscos da 
hanseníase evoluir para quadros 
com complicações graves, que 
podem deixar sequelas perma-
nentes. Causada pela bactéria 
Mycobacterium leprae, a doen-
ça afeta o sistema nervoso e a 
pele e tem cura, mas é crônica, 
infecciosa e contagiosa.

Para elaborar o Sistema Espe-
cialista para Previsão de Risco de 
Ocorrência de Estados Reacio-
nais em Hanseníase (Separeh), 
foram utilizadas técnicas de mi-
neração de dados e IA, em que 
algoritmos avaliam um grande 
conjunto de informações dispo-
níveis em um banco de dados.

Foi mobilizado para o proje-
to um conjunto de informações 
clínicas, sociodemográficas, ge-
néticas, laboratoriais e de histó-
rico familiar de quatro amostras 
populacionais brasileiras, de to-
das as regiões do país, totalizan-

do 1,4 mil pacientes.
Segundo o professor da 

Escola de Medicina e Ciências 
da Vida da Pontifícia Uni-
versidade Católica do Paraná 
(PUC-PR), Marcelo Távora 
Mira, o usuário não precisa 
inserir todas as informações 
listadas no Separeh, já que há 
dados que não existem nos 
centros de atendimento pri-
mário à saúde, como os dados 
genético-moleculares.

“O cálculo de risco será rea-
lizado de qualquer forma; a 

diferença é que, quanto mais in-
formações são fornecidas, maior 
é a sensibilidade e a especificida-
de do sistema, que podem atin-
gir, respectivamente, 85,7% e 
89,4%”, disse Mira.

O Separeh é uma plataforma 
online que pode ser acessada gra-
tuitamente por qualquer pessoa. 
Desde sua implantação, o site já 
recebeu cerca de 6,5 mil acessos, 
de mais de 45 países.

Existem dois tipos de qua-
dros graves, chamados de estados 
reacionais. Um deles é a Reação 

Tipo 1 (RT1) ou Reação Rever-
sa (RR), que tem como principal 
característica o aparecimento sú-
bito de lesões cutâneas inflama-
tórias novas ou piora de lesões 
preexistentes. 

O segundo tipo é a Reação 
Tipo 2 (RT2) ou Eritema No-
doso Hansênico (ENH), que 
desencadeia uma reação imuno-
lógica após um grande número 
de bacilos da hanseníase morrer 
e se decompor gradualmente.

“Os estados reacionais da 
hanseníase são graves e imprevi-
síveis, podendo acontecer mes-
mo depois da conclusão do tra-
tamento pelo paciente. Se essas 
complicações não forem diag-
nosticadas e tratadas imedia-
tamente, podem levar a danos 
neurais permanentes”, explicou o 
professor da PUC-PR.

Dados da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) indicam 
que, em 2022, foram registrados 
174 mil casos de hanseníase no 
mundo. O Brasil estava em se-
gundo lugar no ranking global 
em número de novas ocorrên-
cias, atrás apenas da Índia.

ia avalia risco de piora da hanseníase 
Tânia Rêgo/Agência Brasil

Sistema desenvolvido na PUC-PR com mineração de dados
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A Páscoa será no dia 20 e 
muitos já buscam ovos de cho-
colate. Para orientar os consu-
midores, o Procon Goiás reali-
zou pesquisa entre 25/3 e 2/4, 
comparando preços de itens 
como ovos, bombons e barras 
de chocolate. A maior variação 
encontrada foi de 122% no ovo 
Sonho de Valsa 277g, que cus-
tava de R$ 44,99 a R$ 99,90. 

Também houve aumentos 
de até 100%, como no caso da 
barra Nestlé 1kg, que subiu 
de R$ 37,42 para R$ 79,46. A 
pesquisa foi realizada em nove 
lojas de Goiânia e pode ser 
acessada no site do Procon. É 
recomendado que os consumi-
dores pesquisem os preços em 
três lojas diferentes.

A Polícia Civil deflagrou 
a Operação Fruto Oculto na 
sexta-feira (4), cumprindo 75 
ordens judiciais contra uma 
facção criminosa do norte do 
estado. A facção, investigada 
pela Delegacia de Paranaíta, é 
envolvida em tráfico de drogas, 
associação criminosa e lavagem 
de dinheiro, além de utilizar 4 
empresas para ocultar dinheiro.

A operação inclui 24 pri-
sões, 29 buscas, 4 suspensões 
de empresas, sequestro de bens, 
apreensão de veículos e blo-
queio de R$ 50 milhões em 
contas bancárias.

As ordens judiciais são cum-
pridas em Mato Grosso, São 
Paulo e Amazonas, dentro do 
programa Tolerância Zero.

O Detran de Mato Grosso 
do Sul entregou 173 mil cartei-
ras para quem iniciou o proces-
so entre 2019 e 2023.

Esse total representa 80% 
dos pedidos feitos durante a 
pandemia e contempla candi-
datos que conseguiram cum-
prir as etapas dentro do prazo.

A medida foi possível após 
prorrogações definidas em nor-
mas nacionais, com novas datas 
até o fim de 2024.

Cerca de 43 mil pessoas não 
concluíram o processo no tem-
po previsto e terão que reiniciar 
desde a inscrição.

A maioria das habilitações 
foi para carro e moto. Houve 
desistências de categorias por 
dificuldades ou falta de tempo.

Ovos de Páscoa 
tem variação
de 120%
nos preços

Polícia Civil 
cumpre 75 
ordens contra 
facção 

Detran emitiu 
173 mil
carteiras entre
2019 e 2023

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O projeto Comunidade So-
lidária, criado pela Secretaria 
de Atendimento à Comunida-
de (Seac-DF), mobiliza desde 
2023 voluntários e servidores 
públicos do Distrito Federal 
para arrecadar itens essenciais 
para famílias em vulnerabili-
dade. A edição mais recente, 
realizada de 28 de janeiro a 28 
de março de 2024, arrecadou 
31 mil absorventes higiênicos, 
uma das principais ações no 
combate à pobreza menstrual 
na capital.

A colaboração de servidores 
de diversos órgãos foi crucial, 
com a Emater-DF, por exem-
plo, entregando mais de sete 
mil unidades. Em 2023, foram 
arrecadadas sete mil.

Comunidade 
Solidária 
arrecada 31 mil 
absorventes

DISTRITO FEDERAL

DF: safra recorde de 
goiaba em Brazlândia

A colheita de goiaba no 
Distrito Federal cresceu 8,15% 
em 2024, atingindo 7 mil to-
neladas. O volume consolida 
a fruta como a mais cultivada 
na região, com mais de 90% da 
produção em Brazlândia.

A área plantada chega a 
434 hectares, equivalente a 600 
campos de futebol.

A Festa da Goiaba, que cele-
bra a safra, começou na última 
sexta-feira (4) e seguirá até o 
próximo domingo (13).

O evento ocorre na Asso-
ciação Rural e Cultural Alexan-
dre Gusmão (Arcag), com 36 
estandes dedicados à venda da 
fruta e derivados, como doces, 
geleias e sucos.

Outros 30 espaços oferecem 
artesanato, plantas ornamen-
tais e serviços de paisagismo.

A Emater-DF registra 176 
produtores cadastrados no cul-
tivo da goiaba. A adaptação da 
fruta ao clima e ao solo da re-
gião impulsionou a atividade.

Tecnologias desenvolvidas 
por instituições como a Embra-

pa ajudaram a controlar pragas 
e aumentar a resistência.

Paulo Yukio Sudo, produ-
tor há 20 anos, destina cinco 
hectares ao plantio de varieda-
des como Pedro Sato e Paluma.

Parte da produção vira pol-
pa e doces, enquanto outra é 
comercializada in natura.

Júlio Bispo, de 77 anos, cul-
tiva a fruta há décadas em 14 
hectares no núcleo rural Ro-
deador. Ele migrou das hortali-
ças para a goiaba pela rentabili-
dade durante todo o ano.

A 10ª edição da Festa da 
Goiaba tem entrada gratuita e 
shows de artistas como Zezé Di 
Camargo e Mari Fernandes. A 
programação inclui ainda con-
curso de receitas com a fruta.

O evento é promovido pela 
Secretaria de Turismo do DF, 
com apoio da Emater-DF e da 
administração de Brazlândia.

Na feira, que funciona até 
1h30 nos dias de semana e até 
2h nos fins de semana, os visi-
tantes podem conferir atrações 
musicais em dois palcos.

Bebês ganham ensaio 
de Páscoa em Brasília

Bebês internados na Uni-
dade de Terapia Intensiva Neo-
natal do Hospital Regional de 
Santa Maria participaram de 
um ensaio fotográfico temático 
de Páscoa. A ação foi realizada 
por uma fotógrafa voluntária 
com apoio da equipe hospita-
lar e teve como objetivo levar 
acolhimento às mães durante o 
período de internação.

O ensaio contou com fanta-
sias de coelho e acessórios. Nos 
casos em que os recém-nasci-
dos não puderam sair do leito, 
os profissionais adaptaram o 

ambiente para que todos par-
ticipassem. A iniciativa ocorre 
há quatro anos, em datas co-
memorativas, como forma de 
humanizar o atendimento.

A equipe de enfermagem 
da unidade organiza as sessões 
para registrar momentos espe-
ciais das famílias.

O trabalho busca oferecer 
conforto em meio aos desafios 
vividos pelas mães com filhos 
prematuros.

As imagens se tornam lem-
branças marcantes da passagem 
dos bebês pela unidade.

Tati Araújo/Iges-DF

Ação temática busca acolher mães durante internação
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O governo do Distrito Fe-

deral (GDF) está realizan-

do obras na ponte sobre 

o Córrego Samambaia, na 

marginal da Estrada Par-

que Taguatinga (EPTG), 

sentido Taguatinga-Brasí-

lia. A intervenção, segun-

do a Agência Brasília, é 

executada pelo Departa-

mento de Estradas de Ro-

dagem (DER-DF) e está 

na fase de conclusão do 

muro de arrimo. 

A estrutura vai conter a 

erosão provocada pela ele-

vação do nível da água du-

rante o período chuvoso. O 

investimento na obra é de 

R$ 750 mil.

A necessidade da in-

tervenção surgiu após da-

nos causados pela água, 

que comprometeram o 

aterro da ponte.

A via é utilizada dia-

riamente por cerca de 

100 mil motoristas e é 

uma das mais movimen-

tadas do DF.

A contenção o objetivo 

de garantir estabilidade ao 

terreno e segurança para 

quem passa pelo local.

As equipes trabalham 

ainda na recomposição do 

aterro, a pavimentação e 

sinalização do trecho.

O Centro Estadual de 

Reabilitação e Readap-

tação Dr. Henrique San-

tillo (Crer), de Goiás, é o 

primeiro hospital do es-

tado e do Centro-Oeste a 

conquistar a certificação 
Qmentum Internacional 

– Nível Diamante. Ape-

nas 13 hospitais públicos 

no Brasil atingiram essa 

conquista. 

Estudantes de graduação, 

mestrado e doutorado da 

Universidade Federal de 

Mato Grosso do Sul podem 

participar de mobilidade 

acadêmica internacional 

em 20 países com os quais 

a universidade tem acor-

dos. As inscrições para a 

pré-seleção devem ser fei-

tas no Sistema de Informa-

ção e Gestão de Projetos.

A Força Integrada de 

Combate ao Crime Orga-

nizado de Mato Grosso, 

junto com a Polícia Judici-

ária Civil deflagrou a Ope-

ração Asfixia na manhã 
da sexta-feira (04). A ação 

cumpre sete mandados 

de busca e apreensão 

contra um grupo envol-

vido em um esquema de 

tráfico de drogas. 

Abril é o mês da prevenção 

à crueldade animal, com 

a campanha Abril Laranja, 

criada nos EUA em 2006, 

para combater maus-tra-

tos aos animais. No Distrito 

Federal, onde 55% dos do-

micílios têm pets (segundo 

a Pdad 2024), a proteção 

aos animais é prioridade 

do governo.

A Secretaria de Educação 

do DF realiza hoje (7) uma 

transmissão ao vivo sobre 

o Dia Nacional de Comba-

te ao Bullying e à Violên-

cia na Escola. Com o tema 

“Veja algo, diga algo, faça 

algo”, o conteúdo será exi-

bido às 10h no canal Edu-

caDF e ficará disponível 
no YouTube.

Em um evento na sex-

ta-feira (4), o prefeito de 

Cuiabá (MT), Abilio Bru-

nini (PL), assinou um ter-

mo de compromisso para 

criar o primeiro centro de 

atendimento especiali-

zado para pessoas com 

transtorno do espectro 

autista, em parceria com 

o Tribunal de Justiça.

A oficina “Pesquisa e Ela-

boração de Roteiros para 

Documentários” começa 

hoje (07) em Barra do Gar-

ças (520 km de Cuiabá). A 

atividade, parte do Proje-

to Araguaia em Curso, visa 

capacitar participantes 

para contar histórias reais 

de forma criativa. O curso 

será realizado na UFMT de 

Barra do Garças.

O governo de Goiás terá 

um espaço exclusivo na 

22ª Tecnoshow Comigo, 

em Rio Verde, de 07 a 11/4, 

oferecendo orientações e 

serviços para o agronegó-

cio. Diversos órgãos esta-

rão presentes, divulgando 

programas para o setor 

produtivo. O governador 

Ronaldo Caiado participa-

rá da abertura.

O Tribunal de Contas da 

União (TCU) promove ações 

para ampliar a fiscalização 
da infraestrutura no Brasil. 

A comunidade universitária 

da Universidade Federal de 

Mato Grosso do Sul é convi-

dada a responder à consul-

ta pública “Como estão as 

pontes por onde você pas-

sa?” e atuar na Força-Tarefa 

Cidadã. 

A Lei Estadual nº 23.286, 

sancionada pelo governo 

de Goiás, inclui o Dia Esta-

dual do Barista no calen-

dário oficial do estado. A 
data, 24 de maio, visa re-

conhecer os profissionais 
que preparam bebidas à 

base de café, incentivan-

do políticas públicas de 

capacitação e valorização.

Matheus H. Souza/Agência Brasília

Obra evita a erosão e libera tráfego na via marginal

Governo do DF constrói 
contenção em ponte da EPTG

De uma escola em 
Planaltina para o Louvre

Por Thamiris de Azevedo

Jean Fernando, 43 anos, 
professor de artes do 6º e 7º 
ano do Centro Ensino Funda-
mental 01 da região adminis-
trativa de Planaltina no Dis-
trito Federal, foi selecionado 
para expor dentro do famoso 
Museu do Louvre, em Paris. 
Ele terá duas obras expostas, 
durante uma semana, em ou-
tubro, no Salão Internacional 
de Arte Contemporânea do 

Carrousel du Louvre.
Em entrevista ao Correio da 

Manhã, Jean conta que é pro-
fessor de artes há 15 anos. Para 
ele, a oportunidade vai além 
de expor em um dos salões do 
maior museu do mundo. Ele 
quer que a ocasião sirva de ins-
piração para todos os seus alu-
nos. Destaca que, para ele, sua 
profissão vai além de transmitir 
conhecimento.

“Ser professor é ser um to-
mador de pensamentos para 

ajudar os alunos a pensarem. 
Acho que a arte nos estimula a 
isso. Não se trata só de transmi-
tir conhecimento, é ajudá-los a 
serem melhores”.

Artista

Jean conta que sua história 
com a arte começou no ensino 
médio. Uma professora elogiou 
seus traços e recomendou que 
ele investisse em seu lado artís-
tico. O professor e artista plás-
tico escutou, e começou a fazer 

diversos cursos de pintura. Seu 
primeiro quadro foi produzido 
em 1999.

Sua maior referência é 
o pintor holandês Amadeo 
Mondrian, conhecido como 
Petit Mondrian, um dos pio-
neiros da arte abstrata. A frase 
de Mondrian “Quando co-
nhecer sua alma, pintarei seus 
olhos” mudou sua perspectiva 
artística. E a sua identidade na 
pintura começou daí.

Assim, a característica prin-
cipal da obra de Jean Fernando 
é a criação de personagens com 
expressividade no olhar. Ou-
tra referência surgiu quando 
começou a dar aula de pintura 
para idosas, e o interesse delas 
por flores fez com que introdu-
zisse o floral em suas obras.

As duas obras que serão ex-
postas no Louvre serão inédi-
tas. O pintor conta que ainda 
irá terminá-las, mas com exclu-
sividade ao Correio da Manhã 
deu um “spoiler”.

“Uma das obras será um au-
torretrato, no qual estarei em 
posição de pensamento. E a ou-
tra, será a pintura de um casal”.

Jean Fernando está em tra-
tativa com a Secretaria de Cul-
tura para receber apoio para sua 
viagem.

Com exclusividade, artista fala da chance de expor em Paris
Reprodução/Instagram-Jean Fernando

Artista criará duas novas obras para expor no Louvre
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A comunidade do Portu-
guês, localizada na Floresta 
Estadual de Faro, no oeste do 
Pará, celebrou a soltura de 
500 quelônios na natureza. A 
ação faz parte dos esforços de 
conservação da biodiversidade 
promovidos pelo Instituto de 
Desenvolvimento Florestal e 
da Biodiversidade do Pará, a 
Prefeitura de Faro e as opera-
doras de turismo Amazon Spi-
rit e Top Tour.

Os quelônios soltos perten-
cem a quatro espécies: tartaru-
ga-da-amazônia, tracajá, calalu-
mã e acassu, que desempenham 
um papel vital no equilíbrio 
ecológico dos rios e lagos ama-
zônicos, auxiliando na disper-
são de sementes.

A Prefeitura de Boa Vista 
realizou, na sexta-feira (4), a 
6ª edição do RecrearTEAndo 
e a 1ª Corridinha TEA, even-
tos que reuniram mais de mil 
crianças com Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA), na Vila 
Olímpica Roberto Marinho. 

As atividades marcaram 
o encerramento oficial da 3ª 
Semana Municipal de Cons-
cientização do Autismo, que 
incluiu palestras, oficinas e ca-
pacitações para profissionais da 
rede e para pais e responsáveis. 
O RecrearTEAndo, iniciado 
na Escola Municipal Carmem 
Eugênia Macaggi, se expandiu 
para todas as unidades de ensi-
no e se tornou uma das maiores 
ações de inclusão de Roraima.

Nos últimos três anos, a Po-
lícia Penal do Tocantins teve 
um aumento significativo no 
salário inicial. A remuneração 
passou de R$ 2 mil para R$ 4 
mil com a implementação da 
Lei nº 3.879/2022. Atualmen-
te, o salário é de R$ 5 mil. 

Além disso, a categoria rece-
be uma indenização de R$ 800, 
o que eleva o salário para R$ 6 
mil. Isso representa um aumen-
to de mais de 79% no valor do 
salário inicial.

Ao fim da carreira, a remu-
neração pode chegar a R$ 15 
mil incluindo a indenização.

O crescimento salarial se 
destaca quando comparado a 
outras categorias no estado e 
mostra as mudanças.

500 quelônios 
são devolvidos 
à natureza
na floresta

Semana do 
autismo busca 
celebrar a 
diversidade

Polícia Penal 
cresce 79%, 
com salários de 
até R$ 15 mil

PARÁ AMAPÁ TOCANTINS

A Polícia Militar do Ama-
zonas apreendeu 9 toneladas 
de entorpecentes no primeiro 
trimestre de 2025, um aumento 
de 52% em relação ao mesmo 
período de 2024. As apreensões 
ocorreram principalmente em 
Manacapuru, Iranduba, Fon-
te Boa, Anori e Manaus, com 
destaque para maconha tipo 
skunk, cocaína e oxi.

As unidades mais atuantes 
foram a Companhia de Opera-
ções Especiais (COE) e os ba-
talhões de Tefé, Coari e Anori. 
Em março, a PMAM registrou 
mais de 3,7 toneladas apreendi-
das, sendo o mês com melhor 
desempenho. A Força Tática e a 
Rocam realizaram importantes 
apreensões.

PM apreendeu 
9 toneladas de 
drogas 
em 2025

AMAZONAS

Centro no Pará atendeu 
95 mil pessoas com TEA

O Centro Integrado de In-
clusão e Reabilitação (CIIR), 
no Pará, registrou 94,9 mil 
atendimentos a pessoas com 
autismo em 2024. Desse total, 
18.344 ocorreram entre janei-
ro e fevereiro, de acordo com a 
Agência Pará de notícias.

Os serviços são oferecidos 
pelo Núcleo de Atendimen-
to ao Transtorno do Espectro 
Autista (Natea) e pelo Centro 
Especializado em Transtorno 
do Espectro Autista (Cetea), 
ambos em Belém.

O CIIR é referência no 
estado há quase sete anos no 
atendimento de média e alta 
complexidade a pessoas com 
deficiência física, auditiva, vi-
sual e intelectual.

A estrutura inclui tera-
pias multidisciplinares, como 
a Análise Comportamental 
Aplicada (ABA), que estimula 
habilidades sociais.

O Natea, em funcionamen-
to desde 2021, oferece oficinas 
para desenvolvimento de auto-
nomia, como atividades de vida 

diária e geração de renda.
O espaço fornece suporte a 

familiares por meio de progra-
mas como o Treino Parental, 
que orienta sobre o transtorno.

Já o Cetea, inaugurado em 
outubro de 2023, é o primeiro 
centro público do Brasil dedi-
cado tanto ao atendimento de 
pessoas com autismo quanto 
à capacitação de profissionais 
do SUS. Com capacidade para 
300 usuários, o local conta com 
salas de integração sensorial, te-
rapias e laboratórios.

Além de Belém, o Natea 
está em Capanema, Tucuruí e 
Santo Antônio do Tauá.

Os serviços são acessíveis 
mediante encaminhamento 
das unidades de saúde munici-
pais, que passam pela regulação 
estadual. Para marcar o Dia 
Mundial de Conscientização 
do Autismo, celebrado em 2/4, 
o CIIR e o Cetea promoveram 
caminhadas simbólicas e ativi-
dades culturais. A programação 
incluiu contação de histórias e 
dinâmicas interativas.

INPI anuncia nova 
unidade no Norte

O presidente do Instituto 
Nacional da Propriedade In-
dustrial (INPI), Júlio Moreira, 
anunciou a criação de uma uni-
dade regional do órgão em Ma-
naus. A previsão é que o novo 
escritório comece a funcionar 
no primeiro semestre de 2025, 
com atendimento voltado a to-
dos os estados da Região Norte.

O anúncio foi feito durante 
o 5º Fórum Estadual das Casas 
Legislativas do Amazonas, rea-
lizado na capital amazonense. 
No evento, Moreira apresentou 
ações do INPI ligadas à valori-

zação dos conhecimentos tradi-
cionais e ao uso da propriedade 
industrial como ferramenta 
para geração de renda. 

Ele também destacou o tra-
tado internacional recém-assi-
nado no âmbito da Organiza-
ção Mundial da Propriedade 
Intelectual, que trata da prote-
ção de saberes e da repartição 
de benefícios derivados.

O presidente do INPI ainda 
falou sobre iniciativas do órgão 
em parceria com governos es-
taduais da região com foco em 
capacitação e políticas públicas.

Hudson Fonseca/ALEAM

Presidente do INPI anunciou sede atenderá todos os estados
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O Theatro da Paz, em 
Belém (PA), integra uma 
candidatura conjunta 
com o Teatro Amazonas 
para reconhecimento 
como Patrimônio Mun-
dial pela Unesco.

A proposta, coordena-
da pelo Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan), busca o 
primeiro reconhecimento 
cultural da região Norte do 
Brasil pela organização in-
ternacional.

A candidatura foi ofi-
cializada com a entrega de 
um dossiê à Unesco, em 
Paris, no fim de janeiro.

A campanha reúne 
representantes do Iphan, 
das secretarias de Cultura 
do Pará e do Amazonas e 
das prefeituras de Belém 
e Manaus. Os dois teatros 
foram incluídos em uma 
única candidatura por 
apresentarem semelhan-
ças históricas, arquitetôni-
cas e culturais. O Theatro 
da Paz, fundado em 1878, 
é um dos principais sím-
bolos do Ciclo da Borracha 
e da história artística da 
capital paraense.

Na quinta (3), o Grupo 
de Trabalho realizou visitas 
técnicas em Belém.

O governo do Acre, por 
meio da Secretaria de Tu-
rismo e Empreendedoris-
mo  divulgou no a lista de 
artesãos selecionados para 
o 19º Salão de Artesanato, 
que ocorrerá em São Paulo 
entre 21 e 25/4. Inicialmente, 
foram oferecidas dez vagas, 
mas, com apoio do Sebrae, 
todos os 12 candidatos ins-
critos serão contemplados. 

As inscrições gratuitas para 
o workshop “Arte e Suas Or-
denações Visuais - A Cons-
trução do Olhar” começam 
na próxima quarta-feira, 9, 
e vão até o dia 26 de abril, 
com transmissão virtual às 
14h. O evento é promovido 
pela Fundação Cultural do 
Pará e oferecerá 15 vagas. 
O conteúdo programático 
inclui releitura de imagens.

Em 2024, o Tocantins regis-
trou uma redução de 60% 
no furto de energia, com 
desvio de 14.453 MWh, con-
tra 35.458 MWh em 2023. A 
diminuição é resultado das 
ações de fiscalização rea-
lizadas pela Energisa em 
parceria com as polícias Ci-
vil e Militar. O furto de ener-
gia conhecida como gato, 
representa um risco grave.

Nos dias 2 e 3/4, 80 agen-
tes da Segurança Pública 
participaram do “Curso de 
Instrução de Nivelamento 
e Conhecimento da For-
ça Nacional” no Amapá. 
O treinamento intensivo 
de 21 dias inclui 150 horas/
aula e é conduzido por 37 
professores locais e 22 da 
Força Nacional.

O sorteio da Campanha 
Nota Fiscal Amazonense 
acontecerá em 9/4, com 
prêmios de R$ 147 mil para 
cidadãos cadastrados e 
que incluíram o CPF nas 
compras. A transmissão ao 
vivo será às 12h30, pela TV e 
Rádio do Sistema Encontro 
das Águas. Serão os sorteios 
mensal e regional.

O prefeito de Macapá, Dr. 
Furlan (MDB), assinou na 
sexta-feira (4) a ordem 
de serviço para a obra de 
construção e revitalização 
da orla do bairro Perpétuo 
Socorro. A intervenção faz 
parte do projeto Orla Viva 
e prevê urbanização de 3 
km, drenagem, ilumina-
ção, paisagismo e muro.

O ensino técnico, que 
impulsiona a inserção no 
mercado de trabalho, está 
em alta no setor educa-
cional. O Instituto Estadu-
al de Desenvolvimento da 
Educação Profissional de 
Rondônia está com matrí-
culas abertas até 11/4 para 
cursos em diversas áreas. 
Informações podem ser 
encontradas no edital.

A Secretaria de Cultura e 
Turismo de Roraima reali-
zará o Seminário Estadual 
de Turismo Regional nos 
dias 7 e 8/4. O evento, par-
te do Programa de Regio-
nalização do Turismo do 
Ministério do Turismo, será 
no Auditório do Sesclin, em 
Boa Vista. O evento promo-
ve o desenvolvimento sus-
tentável do turismo.

Piscicultores de Coari, a 
363 km de Manaus, re-
ceberam 80 mil alevinos 
nesta sexta-feira (04/04). 
A ação foi realizada na Fa-
zenda São Francisco, no 
km 2 da estrada Itapeuá, 
e contou com a presença 
do Instituto de Desenvol-
vimento Agropecuário e 
Florestal Sustentável do 
Amazonas (Idam).

O governo do Acre e a 
Prefeitura de Cruzeiro do 
Sul encerraram a Sema-
na de Conscientização do 
Autismo com uma cami-
nhada na manhã do dia 
4. O evento, realizado em 
homenagem ao Dia Mun-
dial da Conscientização 
do Autismo, contou com 
a participação de famílias.

Wagner Santana/Arquivo Ag. Pará

Paraense integra candidatura com Teatro Amazonas 

Theatro da Paz pode virar 
patrimônio mundial, no Pará

Amazonas doa terreno para 
novo presídio em Humaitá

O governo do Amazonas 
oficializou na sexta-feira (4), a 
doação de um terreno localiza-
do na Estrada do Anel Viário, 
em Humaitá, à prefeitura do 
município, de acordo com a 
Agência Amazonas.

A área será destinada à cons-
trução do Complexo Peniten-
ciário de Humaitá, projeto que 
integra ações do Estado volta-
das à segurança e à infraestrutu-
ra no interior.

O documento,  que forma-
liza a doação foi assinado pela 
titular da Secretaria de Esta-
do das Cidades e Territórios 
(Sect), Renata Queiroz, e pelo 
prefeito de Humaitá, Dedei 
Lobo (UNIÃO).

A transferência do terreno 
ocorreu por meio da Escritura 
Pública de Doação e tem como 
base a política de regularização 
fundiária executada pela Sect.

Com a posse do terreno, o 
município poderá viabilizar, 
em parceria com o Estado, a im-
plantação de uma nova unidade 
prisional. O projeto será execu-
tado pela Unidade Gestora de 
Projetos Especiais (UGPE) e 
deve contribuir para reduzir a 
superlotação carcerária.

A unidade terá capacida-
de para mais de 350 detentos. 

A previsão é que o espaço seja 
construído com estruturas vol-
tadas à segurança e à reabilita-
ção de internos.

A obra integra um conjunto 
de medidas voltadas à moderni-
zação do sistema penitenciário. 
Além de buscar desafogar o sis-
tema atual, o complexo preten-
de oferecer melhores condições 
para o cumprimento de pena.

De acordo com a UGPE, 
o planejamento inclui áreas 
específicas para atividades edu-

cativas, atendimento jurídico e 
serviços básicos de saúde.

O projeto também tem 
como meta fortalecer as ações 
de justiça no sul do estado.

Segundo a UGPE, o com-
plexo deverá atender demandas 
da região, evitando o desloca-
mento de presos para outras 
cidades, o que representa custos 
e riscos de transporte.

A doação do terreno marca 
um passo no processo de arti-
culação entre diferentes órgãos 

do poder público para a viabi-
lização de obras estruturais em 
municípios do interior.

A expectativa é que a cons-
trução comece após a conclu-
são dos trâmites administrati-
vos e da etapa de licitação.

A parceria entre o governo 
do Amazonas, a prefeitura e os 
órgãos responsáveis pelo proje-
to tem como objetivo acelerar a 
entrega da nova unidade prisio-
nal e garantir que ela atenda aos 
padrões exigidos.

Área será usada para construção de complexo com 350 vagas
Divulgação Sect

A obra é uma parceria entre o governo do AM, a prefeitura de Humaitá e outros órgãos
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O Governo do Piauí decre-
tou situação de emergência em 
129 municípios, com prazo de 
90 dias, em razão da seca. A 
decisão levou em consideração 
a irregularidade das chuvas e a 
redução dos volumes hídricos. 
A previsão, segundo o diretor 
de Resposta da Defesa Civil do 
Estado do Piauí (Sedec), José 
Inácio Sobrinho, é que as chu-
vas devem ficar abaixo da mé-
dia nos meses de março, abril 
e maio. Entre as medidas ado-
tadas para assegurar o abaste-
cimento de água à população 
afetada, está a Operação Car-
ro-Pipa, que conta com 152 
veículos em atividade. Desse 
total, 66 são mantidos com re-
cursos estaduais.

O Governo do Ceará foi 
homenageado no Prêmio Jor-
ge Laffond 2025 pela criação 
da Secretaria da Diversidade, 
iniciativa que reforça seu com-
promisso com a promoção dos 
direitos da população LGB-
TI+, e a implementação de 
políticas públicas inclusivas. 
A premiação foi realizada na 
sexta-feira (4), em Brasília. O 
Prêmio Jorge Laffond, em sua 
5ª edição, é uma iniciativa do 
coletivo Distrito Drag e bus-
ca reconhecer personalidades, 
grupos e projetos que se des-
tacam na cultura e nos direi-
tos LGBTI+. A noite contará 
com performances da Casa de 
Laffond, da drag queen Naomi 
Leaks e da cantora Talíz.

A população de Paulo 
Afonso e municípios vizinhos 
contará em breve com um novo 
reforço na saúde: o Hospital 
Universitário de Paulo Afonso 
(HUPA). Com um investimen-
to de R$ 155,4 milhões, a uni-
dade terá 165 leitos, incluindo 
30 de UTI, e será referência no 
atendimento de média e alta 
complexidade. Além de am-
pliar a assistência hospitalar, o 
HUPA terá um papel essencial 
na formação de novos profis-
sionais da saúde, fortalecendo 
o ensino e a pesquisa na região. 
Durante o anúncio, o governa-
dor Jerônimo Rodrigues desta-
cou a importância da obra para 
a população e para o desenvol-
vimento da saúde no interior.

Governo 
assegura 
água para 
municípios

Estado é 
homenageado 
com Prêmio 
Jorge Laffond

Região é 
reforçada 
com Hospital 
Universitário 

PIAUÍ CEARÁ BAHIA

O governador Paulo Dantas 
assina decretos de concessão de 
incentivos fiscais e locacionais 
para seis empresas, por meio do 
Programa de Desenvolvimento 
Integrado. A solenidade acon-
tece às 17 horas, no Salão de 
Despachos do Palácio Repúbli-
ca dos Palmares. As concessões 
foram aprovadas pelo Conse-
lho Estadual de Desenvolvi-
mento Econômico do Estado 
de Alagoas, coordenado pela 
Secretaria de Estado do Desen-
volvimento, Indústria, Comér-
cio. Os decretos vão possibilitar 
o investimento de mais de R$ 
55 milhões na economia. As 
indústrias funcionarão em Ma-
ceió e nos municípios de Mare-
chal Deodoro e Piaçabuçu.

Governo dá 
incentivos a 
6 empresas e 
gera empregos

ALAGOAS

Mil gestores culturais 
se reúnem na Paraíba

A capital da Paraíba será 
palco, entre os dias 23 e 25 de 
abril, do 2º Encontro Nacio-
nal de Gestores de Cultura. 
O evento, que será realizado 
no Centro de Convenções de 
João Pessoa, reunirá secretá-
rios estaduais e municipais de 
cultura de todo o país para 
discutir políticas públicas e o 
fortalecimento do setor cultu-
ral. A iniciativa é do Governo 
da Paraíba, por meio da Secre-
taria de Estado da Cultura, em 
parceria com o Fórum Nacio-
nal de Secretários e Dirigentes 
Estaduais de Cultura.

Ao longo de três dias, João 
Pessoa receberá os 27 secretá-
rios estaduais de cultura do Bra-
sil, além de mais de mil gestores 
municipais e representantes de 
instituições nacionais e interna-
cionais. Estão confirmadas pre-
senças como a da ministra da 
Cultura, Margareth Menezes, e 
da deputada federal Denise Pes-
sôa, presidenta da Comissão de 
Cultura da Câmara. Também 
participam organismos como 

a Unesco e a Organização dos 
Estados Ibero-americanos.

Além dos debates, o even-
to contará com programação 
artística e cultural, com shows 
de Chico César, Elba Rama-
lho, Sandra Belê e Escurinho, 
além de apresentações de ma-
nifestações populares, como 
cocos, cirandas, reisados e ca-
valos marinhos.

Para o secretário de Cultura 
da Paraíba, Pedro Santos, trata-
-se da maior mobilização nacio-
nal voltada às políticas cultu-
rais. “Vamos ser protagonistas 
de um encontro sem preceden-
tes, onde mais de mil pessoas 
que atuam diretamente com a 
cultura irão dialogar sobre pro-
jetos, soluções, investimentos e 
modelos de negócio”, destacou.

Entre os temas em pauta 
estão o papel dos entes federa-
tivos nas políticas culturais, o 
uso de dados na formulação de 
ações estratégicas, economia 
criativa, gestão de editais e o 
marco regulatório do fomento 
à cultura.

PM do Piauí apoia ação 
social em Pedro II

A Polícia Militar do Piauí 
participou de mais uma edição 
do Projeto de Extensão Rural 
Educação em Saúde (Peres), na 
comunidade Gado Bravo, zona 
rural de Pedro II. As atividades 
que iniciaram na quinta-feira 
(03) e seguiram até domingo 
(6). A ação conta com 45 vo-
luntários e tem o objetivo de 
promover o desenvolvimento 
social por meio de atividades 
nas áreas de saúde, educação, 
meio ambiente e geração de 
renda. A PMPI ofereceu apoio 
logístico com micro-ônibus, 

viaturas do 12º BPM de Piripiri 
e profissionais da  corporação.
Além dos atendimentos médi-
cos e odontológicos realizados 
na comunidade Gado Bravo, a 
ação também promoveu ativi-
dades de educação continuada 
com crianças, adolescentes e 
professores da escola municipal 
Alfredo Monteiro Alves, locali-
zada na comunidade Palmeira 
dos Soares, em Pedro II. Foram 
abordados os temas de: noções 
básicas de suporte de vida, de-
sobstrução de vias aéreas, su-
porte emocional.

Ascom/PI

O projeto oferece ações nas áreas de saúde e educação 

CORREIO NORDESTE

Clima

Bienal

Serviços

Aprovação

Projeto Alerta

Programa

Ações

Edital 

Encontro

A gentes de viagens da 

Operadora Cativa, do 

mercado do Rio de Janei-

ro, participam de um fam-

tour exclusivo na Paraíba, 

com o objetivo de conhe-

cer a infraestrutura turísti-

ca e explorar os principais 

atrativos do estado. 

A iniciativa é fruto de 

uma parceria estratégica 

entre a Empresa Paraiba-

na de Turismo (PBTur), a 

Secretaria de Estado de 

Turismo e Desenvolvimen-

to Econômico  e a Opera-

dora. Os profissionais terão 
a oportunidade de visitar 

as cidades de João Pessoa, 

Cabedelo e Conde, conhe-

cendo de perto as belezas 

naturais e o potencial tu-

rístico dessas localidades. 

O famtour tem como 

propósito divulgar o des-

tino e proporcionar uma 

vivência autêntica aos 

agentes, capacitando-

-os a promover a Paraíba 

com mais segurança e 

assertividade.

A programação inclui 
visitas a pontos turísticos 

icônicos, como o Centro 

Histórico de João Pessoa 
e as praias paradisíacas 

refletem a identidade da 
Paraíba. 

Três cidades paraibanas 

foram reconhecidas em 

situação de emergências 
pelo Ministério da Inte-

gração e do Desenvolvi-
mento Regional por cau-

sa da estiagem. São elas: 
Aroeiras, Coxixola e Picuí. 

Até o momento, a Paraíba 

tem 115 reconhecimentos 

vigentes, sendo 111 por es-

tiagem.

O primeiro fim de semana 
de abril chega com muita 

cultura no Ceará! A pro-

gramação inclui música, 
teatro, dança para todos 

os gostos. Os destaques 

celebram tanto as tradi-

ções locais quanto as ex-

pressões artísticas mais 

contemporâneas. O En-

contro chega à Casa da 

Cultura de Sobral.

A Secretaria de Estado 

de Sergipe (Seed) esteve 

presente na 44ª edição do 
programa itinerante ‘Ser-

gipe é aqui’, realizado nes-

ta sexta-feira, 4, no muni-

cípio de São Domingos. 
As atividades educacio-

nais foram concentradas 

no Centro de Excelência 

Emiliano Ribeiro. Foram 

oferecidas orientações.

Investimentos feitos pelo 

Governo de Alagoas na 

Educação pública con-

tribuíram para melhorar  

mais os índices educacio-

nais do Estado. O resulta-

do disso é que a área con-

ta com 85% de aprovação 
da população, segundo 
pesquisa recente realiza-

da pelo Instituto Ibrape.

O governador da Bahia, 

Jerônimo Rodrigues, re-

cebeu catadoras e cata-

dores de materiais reci-

cláveis para um almoço 

no Palácio de Ondina e 

secretários, assinou o en-

vio do Projeto de Lei so-

bre a Política Estadual de 

Pagamento por Serviços 

Ambientais.

A equipe da Defesa Civil 

do Piauí, concluiu o trei-

namento da ferramenta 

Defesa Civil Alerta, que 

será fundamental para 

proteger vidas. A capaci-

tação teve duração de cin-

co dias e teve como obje-

tivo orientar os técnicos 

da Defesa Civil estadual 

sobre o novo sistema.

Gerar trabalho e renda, 

capacitar em costura in-

dustrial, facilitar crédito e 

valorizar a moda potiguar 

são metas do Costura + 
RN, lançado pelo Governo 

do Rio Grande do Norte. 

O programa atenderá 37 

municípios em duas eta-

pas e será executado com 

apoio de Sebrae, Senai e 

prefeituras.

Ações de combate à vio-

lência contra a mulher 

e de saúde marcaram o 
‘Sergipe é aqui’ em São 
Domingos, na última 
sexta (4). A Secretaria de 

Políticas para as Mulhe-

res promoveu dinâmicas, 

distribuição de materiais 
educativos e destacou a 

importância da preven-

ção em saúde.

O governador do Ceará, 

Elmano de Freitas anun-

ciou o lançamento do 

edital do concurso públi-
co com 1.000 vagas para 

soldado da Polícia Militar. 

O salário inicial é de R$ 

5.568,64. As inscrições se-

rão abertas até 11 de maio. 
O edital será publicado na 

edição desta sexta do Diá-

rio Oficial do Estado.

O governo do Maranhão 
recebe prefeitos para ali-

nhar ações em municí-

pios. O governador Carlos 

Brandão recebeu 11 prefei-
tos para mais uma rodada 

de diálogo. Durante os en-

contros, foram debatidos 

projetos e demandas para 

impulsionar o desenvolvi-

mento das cidades.

Ascom/PA

Os profissionais visitaram as cidades da Paraíba

Paraíba recebe agentes 
de operadora do Rio

Nordeste quer rádios 
comunitárias em 112 cidades

Brasileiros de todas as re-
giões do país poderão contar, 
em breve, com novas rádios 
comunitárias. O mais recente 
edital do Ministério das Comu-
nicações (Minicom), encerrado 
no fim de março, registrou ma-
nifestações de interesse em 293 
municípios para a instalação 
dessas emissoras. A região Nor-
deste concentrou a maior parte 
dos pedidos: 112 cidades.

O destaque ficou com o 
Piauí (25 municípios), segui-

do por Bahia (24), Maranhão 
(18), Paraíba (16), Ceará (8), 
Alagoas (7), Pernambuco (6), 
Rio Grande do Norte (4) e Ser-
gipe (4). Ao todo, o ministério 
contabilizou 435 manifesta-
ções de associações interessadas 
em operar rádios comunitárias. 
Dos 21 estados incluídos no 
edital, 20 tiveram pedidos — 
apenas o Amapá não apresen-
tou demandas.

“Tivemos muitos interes-
sados na abertura de rádios 

comunitárias, que levam mais 
cultura, entretenimento e in-
formação local a todas as re-
giões do país, principalmente às 
áreas mais remotas. Nossa meta 
é tornar os processos de con-
cessão mais ágeis e incentivar a 
presença dessas rádios no maior 
número possível de cidades”, 
afirmou o ministro das Comu-
nicações, Juscelino Filho.

No Sudeste, o interesse fi-
cou concentrado em Minas 
Gerais, com 64 municípios, e 

Espírito Santo, com nove. Já no 
Norte, houve manifestações em 
22 cidades do Tocantins, nove 
no Amazonas, nove no Pará, 
nove em Rondônia, seis em Ro-
raima e uma no Acre. O Cen-
tro-Oeste registrou pedidos em 
24 cidade.

Avanço nas outorgas

Entre 2023 e 2024, o Minis-
tério das Comunicações autori-
zou o funcionamento de 206 
rádios comunitárias em todo 
o país — um crescimento de 
275% em relação às 55 emisso-
ras liberadas entre 2019 e 2020. 
Só no ano passado, foram con-
cedidas 121 autorizações, o 
maior número de outorgas dos 
últimos 13 anos. O avanço tem 
sido comemorado por associa-
ções comunitárias, que veem 
nas rádios um instrumento de 
democratização da informação 
e fortalecimento das identida-
des locais.

O edital atual integra o Pla-
no Nacional de Outorgas de 
Rádios Comunitárias, lançado 
em dezembro de 2024. O pla-
no visa dar mais previsibilidade 
ao setor, permitindo que asso-
ciações se organizem com ante-
cedência para disputar futuras 
concessões.

Edital do Minicom tem pedidos de rádios em 293 cidades
Marcelo Casal / Agência Brasil

Nos últimos dois anos  o Ministério das Comunicações autorizou 206 rádios
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Por Francisco Neto Pereira 

Pinto*

O entrelaçamento en-
tre desejo dos pais e re-
lações de gênero, a que 
alude o título deste arti-
go, pode ser visto quando 
o casal decide ter filhos. 
Ainda é muito comum 
que a preferência seja por 
um filho homem quando 
se trata da primeira gravi-
dez, reservada a segunda 
gravidez para a filha mu-
lher, que viria, neste caso, 
para formar um casal de 
filhos, correspondendo 
a uma fantasia muito co-
mum entre pais. Essa é 
uma herança da qual a fa-
mília pequeno-burguesa 
contemporânea não tem 
conseguido se desfazer. 

No modelo aristocráti-
co, em que casamento era 
negócio, e não sentimen-
to, o que importava era 
o primeiro filho, se fosse 
homem, para ser o herdei-
ro dos negócios da famí-
lia. Hoje, mesmo quando 
as famílias se estruturam 
por laços afetivos, esse 
modelo de escolha de fi-
liação permanece. Não 
é por acaso que a histo-
riadora norte-americana 
Joan Scott já dizia que o 
gênero está no princípio e 
é estruturante dos modos 
de organização das rela-

ções humanas e, portanto, 
das relações de poder.

Essa ideia é ilustrada 
pelo conto Você me que-
ria? que faz parte do livro 
À beira do Araguaia. Eve, a 
primogênita do casal Ana 
e Pedro, a partir de um 
acontecimento escolar, 
aparentemente banal, é to-
mada pela dúvida quanto 
a se seus pais realmente a 
desejaram enquanto ainda 
estavam grávidos ou se, na 
verdade, teriam desejado 
um menino. Ela interroga 
primeiramente a mãe, de-
pois a avó paterna e, por 
fim, o próprio pai. 

O modo como a narra-
tiva trata o assunto indica 
que a perplexidade de Eve 
interroga a própria socie-
dade contemporânea, dei-
xando à mostra o núcleo 
patriarcal que estrutura 
e modula o nosso desejo 
que, pela sua natureza, é 
inconsciente bem como 
ainda ambivalente quando 
se trata do lugar da mulher 
neste nosso século XXI.

*Escritor e 
psicanalista. Doutor 

em Letras. É Professor 
Permanente no 

Programa de Mestrado 
e Doutorado em 

Linguística e Literatura 
da Universidade Federal 
do Norte do Tocantins. 

Igualdade começa 
no desejo dos pais

Programa impulsiona 
turismo no Nordeste

Usar ferramentas inovadoras 
de tecnologia para impulsionar 
o turismo no Nordeste é o objeti-
vo do Programa Destino Futuro, 
lançado no Recife. A iniciativa 
vai conectar startups e empresas 
de inovação a micro, pequenas e 
médias empresas do setor turísti-
co para buscar soluções a proble-
mas enfrentados na atividade.

Realizado conjuntamente 
pela Agência Brasileira de Pro-
moção Internacional do Turis-
mo (Embratur), a Superinten-
dência de Desenvolvimento do 
Nordeste (Sudene) e o Porto 
Digital, o programa vai investir 
cerca de R$ 3 milhões no desen-
volvimento de soluções. As ins-

crições para o programa estarão 
abertas até o dia 5 de maio e os 
candidatos podem se inscrever 
gratuitamente.

A ação abrange os estados 
de Minas Gerais e do Espírito 
Santo, onde a Sudene também 
atua. A intenção é dar maior 
tração para o trade turístico, um 
importante indutor do desen-
volvimento no país, com foco 
na modernização, competitivi-
dade e no desenvolvimento de 
soluções tecnológicas sustentá-
veis nas atividades do mercado 
de turismo.Cabral explicou que 
o programa foi desenvolvido a 
partir de demandas dos estados 
e também de representantes do 

setor de turismo. Dados do Mi-
nistério do Turismo mostram 
que o setor gerou mais de 400 
mil empregos com carteira assi-
nada em todo o país.

Em especial, no Nordeste, 
os empreendimentos do setor 
turístico na região aumentaram 
52% ao longo dos três últimos 
anos. Para o diretor de Gestão e 
Inovação da Embratur, Roberto 
Gevaerd, esse cenário evidencia 
a guinada na atuação da empresa, 
que passou a desenvolver o fo-
mento de políticas públicas para 
o turismo, a partir da análise de 
dados e da inovação.

“Se você consegue pontual-
mente usar essas ferramentas tec-

nológicas a favor dos empreen-
dedores, seja pequeno, grande 
ou médio - majoritariamente o 
turismo é baseado em pequenos 
e médios empresários - consegue 
avançar de maneira mais rápida. 
Não existe hoje pensar qualquer 
ação ou melhoria sem a inserção 
de novas ferramentas tecnológi-
cas”, concluiu.

Programa

O Programa Destino Fu-
turo ocorrerá em três fases. Em 
um primeiro momento haverá 
a seleção de 20 propostas de ne-
gócios e soluções que serão apre-
sentadas a partir das demandas 
do setor de turismo.

O novo projeto vai selecionar 20 propostas na primeira fase

Alexis Regis/MTur

A iniciativa vai conectar startups e empresas de inovação a micro empresas 
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Os proprietários de veículos 
em São Paulo que tiveram seus 
automóveis furtados ou rouba-
dos em 2024 poderão receber 
a restituição proporcional do 
IPVA. A Secretaria da Fazenda 
e Planejamento destinará mais 
de R$ 24 milhões ao reembolso, 
dividido em quatro lotes entre 
abril e maio, conforme a data 
da ocorrência, com início em 7 
de abril. O benefício contempla 
39.415 veículos com Boletim 
de Ocorrência registrado no 
Estado. O valor devolvido será 
calculado com base no tempo 
sem o bem, no pagamento in-
tegral ou parcial do imposto e 
na recuperação do veículo. Por 
isso, o reembolso ocorre no ano 
seguinte ao crime.

O vice-governador de Mi-
nas Gerais, Mateus Simões 
(Novo), anunciou na sexta-fei-
ra (4/4) uma nova ferramenta 
do Google em parceria com o 
governo estadual.

O sistema, chamado Série 
de Exercícios, foi criado exclu-
sivamente para a rede pública 
de ensino com recursos adaptá-
veis para alunos e docentes.

A plataforma identifica er-
ros cometidos pelos estudantes 
e sugere materiais de estudo 
personalizados. Professores 
terão acesso a dados para mo-
nitorar desempenho e ajustar 
planos de aula. O investimento 
foi de R$ 30,6 milhões, benefi-
ciando 1,3 milhão de alunos e 
245 mil servidores.

As obras do MUVI, cor-
redor viário expresso que está 
sendo construído em São Gon-
çalo, valorizam em até 30% os 
imóveis impactados diretamen-
te com a requalificação urbana 
na cidade. A afirmação é de 
Jorge Lima, especialista há 14 
anos em mercado imobiliário 
e coordenador da Rede CIA. 
O projeto, que vêm mudando 
a paisagem e o cenário urbano 
da cidade, tem feito com que 
proprietários de imóveis do en-
torno, principalmente do eixo 
central onde o projeto está sen-
do implementado, façam mu-
danças em suas fachadas com o 
objetivo de ‘padronizar’, apro-
veitando a nova visibilidade e 
seus benefícios.

SP restituirá 
IPVA a vítimas 
de roubo
em 2024

Minas lança 
ferramenta 
digital de 
exercícios

MUVI valoriza 
imóveis de
São Gonçalo
em 30%

SÃO PAULO MINAS GERAIS RIO DE JANEIRO

O governador do Estado, 
Renato Casagrande, realizou 
uma visita técnica às obras do 
Cais das Artes, em Vitória. A 
comitiva integrada também de 
técnicos e engenheiros avalia-
ram os trabalhos de constru-
ção. A previsão de conclusão do 
museu é até janeiro e o restante 
em 2026, com investimento de 
mais de R$ 150 milhões. As 
obras estão sendo realizadas 
pelo Departamento de Edifica-
ções e de Rodovias do Espírito 
Santo. “Essa obra teve alguns 
grandes problemas desde seu 
início, em 2010. A empresa 
contratada inicialmente não 
teve condições de continuar a 
obra e a abandonou. Tivemos 
que fazer uma nova licitação. 

Governador
faz visita
técnica ao
Cais das Artes

ESPIRITO SANTO

Estado do RJ ajuda 
cidades afetadas 
pelas chuvas

O Governo do Estado está 
oferecendo apoio integral aos 
municípios mais atingidos pe-
las chuvas nas regiões da Costa 
Verde, Serrana e Baixada Flu-
minense. A secretaria de Defesa 
Civil encaminhou materiais de 
ajuda humanitária para diferen-
tes cidades. Ao todo, 800 itens 
foram disponibilizados para 
Angra dos Reis, com colchões, 
garrafas de água, fronhas, tra-
vesseiros, cobertas e lençóis.  A 
Secretaria de Desenvolvimento 
Social e Direitos Humanos está 
enviando ao longo do dia 2.000 
cestas básicas, colchões, kits de 
limpeza e de higiene pessoal. 
Além de 500 fardos de água.

Registrou-se ocorrência de 
chuvas moderadas a fortes nas 
regiões da Baixada Litorânea, 
Capital, Angra dos Reis, Me-
tropolitana, Noroeste e Baixada 
Fluminense. A temperatura mí-
nima registrada foi de 13,7°C 

em Petrópolis. A passagem da 
frente fria deixou o tempo ins-
tável no estado.

“Nos 470 pontos de mo-
nitoramento que temos, não 
chove apenas em 100. Ou seja, 
o estado de atenção e os cui-
dados são fundamentais para 
preservar vidas. Mais uma vez 
vamos enfrentar esse período 
desafiador com responsabili-
dade e solidariedade”, ressaltou 
Cláudio Castro.

O Governo do Estado 
trabalha para minimizar os 
impactos das chuvas, com 
equipes de plantão, monito-
ramento constante e ações 
emergenciais. A Defesa Civil 
do Estado está em contato per-
manente com os municípios 
e prestando assistência, por 
meio de consultoria técnica, 
aos prefeitos e gestores munici-
pais de Defesa Civil. O Centro 
Estadual de Monitoramento 

e Alerta de Desastres Natu-
rais (CEMADEN-RJ) segue 
acompanhando as condições 
meteorológicas e os níveis plu-
viométricos de todo o estado.

“O objetivo é chegar sem-
pre mais rápido no local que 
necessita da presença do Corpo 
de Bombeiros. Não podemos 
demorar nesse atendimento, já 
que estamos tratando de vidas 
humanas. Estamos atentos a 
todas as regiões atingidas pe-
las fortes chuvas previstas para 
as próximas horas”, explicou 
Cláudio Castro.

As máquinas do programa 
Limpa Rio, do Instituto Esta-
dual do Ambiente (Inea), estão 
atuando em Duque de Caxias 
para auxiliar na limpeza de rios 
e canais e ruas afetadas pelas 
fortes chuvas dos últimos dias. 
A ação faz parte do apoio do 
Governo do Estado às prefei-
turas na recuperação dos danos 
provocados pelos temporais. 
São 8 caminhões, 3 retroesca-
vadeiras e 1 escavadeira. Até o 
momento, foram retirados 150 
metros cúbicos de sedimentos 
nesta operação.

Rafael Wallace

O governador Cláudio Castro acompanha as chuvas
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Recorde de CNHs Sociais no ES

SP: audiência sobre subprefeituras

Governador apresenta ações em Minas

ES: variação de 109% no preço dos ovos

Minas soma 44 mil novos contratos

Entre janeiro e março, 

as exportações de Minas 

Gerais somaram US$9,9 

bilhões, frente a impor-

tações de US$4,3 bilhões, 

resultando em um su-

perávit acumulado de 

US$5,6 bilhões, segundo 

a assessoria da Fundação 

João Pinheiro.

Apenas em março, o 

superávit foi de US$2,4 

bilhões. Na comparação 

com o mesmo mês de 

2024, as exportações mi-

neiras cresceram 8,9% e 

as importações, 17,9%.

No Brasil, o saldo co-

mercial em março foi 

de US$8,2 bilhões, com 

Minas respondendo por 

13,1% das exportações na-

cionais, atrás apenas de 

São Paulo.

Varginha liderou as ex-

portações do estado no 

mês, com US$325 milhões 

em vendas de café. 

Araxá exportou 

US$251,3 milhões, princi-

palmente em ferro-nióbio.

Guaxupé (US$234,9 

milhões) e Conceição do 

Mato Dentro (US$214,4 

milhões) também se des-

tacaram, com embarques 

de café e minério de ferro, 

respectivamente.

O programa que oferece 

formação gratuita para 

quem deseja tirar a cartei-

ra de motorista abriu 3,5 

mil vagas em sua primeira 

fase de 2025 e já teve qua-

se 46,5 mil inscrições em 

24 horas. A iniciativa do 

governo do Espírito San-

to é coordenada pelo De-

partamento Estadual de 

Trânsito estadual (Detran-

-ES) e atende pessoas de 

baixa renda. As inscrições 

seguem até 21 de abril, 

no site oficial do depar-
tamento. A seleção será 

feita com base no cadas-

tro de programas sociais. 

O resultado sai em 6 de 

maio e a lista de suplentes 

será divulgada no dia 7 de 

julho, também na página 

oficial do órgão.

O Conselho Participativo 

Municipal da prefeitura 

São Paulo realiza na pró-

xima terça-feira (8), das 

19h às 21h, uma reunião 

estratégica no auditório 

da Subprefeitura Santa-

na/Tucuruvi. O encontro, 

aberto ao público, tem 

como objetivo discutir os 

relatórios de projetos para 

os anos de 2024 e 2025, 

além de datas de audiên-

cias públicas, reorganiza-

ção de grupos de trabalho 

e o retorno de demandas 

da população. Também 

haverá apresentação de 

informes da Casa Civil e 

da Subprefeitura. O obje-

tivo é fortalecer o diálogo 

entre poder público e mo-

radores para ações mais 

eficazes na região.

O governador de Minas 

Gerais, Romeu Zema 

(Novo) participou do Fó-

rum da Liberdade na últi-

ma sexta-feira (4), em Por-

to Alegre (RS). No evento, 

apresentou os resultados 

de sua gestão, com des-

taque para a atração de 

investimentos, ações na 

área da educação e me-

lhora no mercado de tra-

balho. De 2019 a 2024, o 

estado recebeu R$ 475 

bilhões em aportes priva-

dos, com previsão de qua-

se 250 mil novas vagas. 

O investimento em me-

renda escolar subiu para 

R$ 466 milhões. Minas 

também registrou, no fim 
do ano passado, a menor 

taxa de desemprego da 

história, com 4,3%.

O Instituto Estadual de 

Proteção e Defesa do Con-

sumidor do Espírito Santo 

apontou diferença de até 

155% no preço de ovos 

de chocolate em Vitória. 

A pesquisa, feita entre os 

dias 1º/4 e 3/4, analisou 13 

marcas e 151 modelos em 

11 lojas. O ovo Ghostface 

100g foi encontrado por 

R$ 42,99 em um mercado 

e R$ 109,90 em outro. Já 

o Laka e Diamante Negro 

100g teve preços entre R$ 

45,99 e R$ 89,58. O insti-

tuto recomenda atenção 

ao rótulo e alerta para a 

diferença entre chocolate 

e “sabor chocolate”, que 

possui menos cacau e 

mais gordura.

Minas Gerais registrou 

44,3 mil contratos no novo 

crédito com desconto em 

folha entre 21/3 e 3/4. O es-

tado ficou atrás apenas de 
São Paulo e Rio de Janeiro 

em volume de operações. 

Ao todo, 44,1 mil pessoas 

aderiram ao programa por 

meio da carteira digital. O 

valor emprestado ultra-

passou R$ 283 milhões, 

com média de R$ 6,4 mil 

por contrato. As parcelas 

ficaram em torno de R$ 
352, com pagamento em 

até 18 meses. Em todo o 

país, mais de 532 mil con-

tratos foram firmados, so-

mando R$ 3,3 bilhões em 

recursos liberados para 

trabalhadores.

Ricardo Teles/VALE

Mina de Ferro em São Gonçalo do Rio Abaixo (MG)

Minas Gerais acumula
US$9,9 bi em exportações

Motociclistas com isenções 
de pedágios no estado de SP

O Governo de São Paulo in-
corporou a isenção de pedágio 
para motociclistas como dire-
triz nos contratos de concessão 
firmados a partir de 2023. A 
medida já está prevista nas con-
cessões dos lotes Litoral Pau-
lista, Rota Sorocabana e Nova 
Raposo, e nos projetos do Lote 
Paranapanema, Rota Mogiana 

e Circuito das Águas. Isso faz 
parte de uma política tarifária 
mais justa e acessível do Estado.

Além disso, a aplicação da 
isenção para motociclistas tam-
bém está sendo analisada para 
contratos anteriores a essa dire-
triz, como os do Rodoanel Nor-
te e da Econoroeste. O objetivo 
é avaliar alternativas jurídicas e 

contratuais para incorporar o 
mesmo padrão de justiça tarifária 
adotado nas novas concessões.

Outro fator importante é 
que essas concessões também 
adotam o modelo de pedágio 
eletrônico (free flow) — siste-
ma que dispensa praças físicas 
de cobrança e realiza a tarifação 
de forma automática, por meio 

de pórticos instalados ao longo 
das rodovias.

A cobrança de carros e veí-
culos maiores será feita de for-
ma proporcional à distância 
percorrida, sem a necessidade 
de praças físicas, assegurando 
que cada usuário pague apenas 
pelo trecho utilizado.

É importante destacar que o 
Governo de SP está promoven-
do a padronização das tarifas 
por quilômetro em todo o Esta-
do. Essa mudança é fundamen-
tal para a futura implantação 
do free flow. Com isso, todos 
os usuários das rodovias esta-
duais paulistas passarão a pagar 
o mesmo valor por quilômetro 
rodado, garantindo mais justi-
ça e previsibilidade ao sistema, 
além de melhorar o fluxo nas 
vias, eliminando paradas, re-
duzindo o risco de acidentes e 
aumentando a segurança viária.

O sistema já é utilizado com 
sucesso em diversos países, como 
Estados Unidos, Canadá, No-
ruega, Suécia, Portugal, Austrá-
lia, Nova Zelândia e Chile, onde 
se consolidou como uma solução 
moderna e eficiente para a mo-
bilidade nas rodovias. No Brasil, 
esse modelo está em expansão e 
representa o futuro da gestão de 
concessões rodoviárias.

Concessões rodoviárias garantem justiça na cobrança da tarifa
Governo do Estado/Divulgação

Medida faz parte de uma política tarifária mais justa e acessível
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A chegada da Páscoa, que 
será celebrada no próximo  
dia 20 de abril, traz consigo 
uma das grandes campanhas 
comerciais do ano. Nesse pe-
ríodo, a procura por produtos 
de chocolate aumenta signifi-
cativamente. 

Supermercados e lojas rea-
lizam uma preparação espe-
cial para atender à demanda 
da população. 

No estudo realizado nes-
ta semana, entre os dias 31 de 
março e 4 de abril, foi possível 
identificar que o quilo do ovo 
de Páscoa de determinada mar-
ca custava R$ 367,83, enquanto 
a barra de chocolate da mesma 
marca custava R$ 99,88 por 
quilo (diferença de 268%). 

O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior lidera uma via-
gem internacional do Governo 
do Paraná aos Estados Unidos. 
A agenda inclui reuniões com 
empresários, visita a fabricantes 
globais de equipamentos para a 
segurança pública e participa-
ção no maior evento de comu-
nicação do mundo, a convite 
da Associação das Emissoras 
de Radiodifusão do Paraná. 
As agendas serão em Phoenix, 
Washington, Orlando, Las Ve-
gas e Miami. A primeira agen-
da é em Las Vegas, no estado de 
Nevada. A convite da Aerp, ele 
participará, na terça, do Aerp 
Day dentro do NAB Show, 
maior feira do setor de tecno-
logia e radiodifusão no mundo. 

Há menos de um ano das 
enchentes que assolaram o Rio 
Grande do Sul, muitos negó-
cios ainda precisam de apoio 
para se reerguer. 

Em resposta a esse cenário 
trágico, o South Summit Bra-
zil, um dos maiores eventos 
do ecossistema de inovação e 
negócios na América Latina e 
correalizado pelo Governo do 
Rio Grande do Sul, lançará o 
Impulsa RS.

Com o tema “Beyond Re-
silience”, a edição de 2025, que 
ocorrerá entre 9 e 11 de abril, 
reforça o compromisso do 
South Summit Brazil em gerar 
impacto econômico e social 
por meio da conexão entre ne-
gócios e oportunidades.

Quilo do ovo 
de Páscoa 
e a barra de 
chocolate

Aquisição de 
tecnologia de 
gigante global 
de segurança

South Summit 
Brazil lançará 
Impulsa RS 
neste mês

RS PR RS

 O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior entregou, 
no sábado o novo viaduto na 
BR-369, com acesso à Avenida 
Jockey Clube e Avenida das In-
dústrias, em Londrina, no Nor-
te do Paraná. Conhecido como 
Viaduto da PUC, a estrutura 
soluciona um antigo gargalo 
viário da cidade, melhorando 
a saída para o município de 
Cambé e o fluxo decorrente da 
universidade. Ao todo, o Esta-
do investiu R$ 41,5 milhões na 
obra. A obra era esperada há 
anos pela população da cidade, 
que agora passa a trafegar pelo 
trecho com mais agilidade e se-
gurança. “Estamos solucionan-
do um problema histórico da 
região”, disse o governador.

Estado 
entrega novo 
Viaduto da 
PUC

PR

CORREIO SUL

Produtos de Páscoa fiscalizados

Realização de espetáculos

Meio Ambiente e Infraestrutura

Vestibular de Inverno 2025

Segurança do Paciente

No dia 12 de abril, sábado, 
o Centro de Artes, Design 
e Moda (Ceart) da Uni-
versidade do Estado de 
Santa Catarina (Udesc) 
irá realizar o 2º Fashion 
Summit Santa Catarina – 
evento que irá conectar 
estudantes, egressos, em-
preendedores, indústria e 
comunidade, incentivan-
do práticas sustentáveis 
e a inovação no setor da 
moda. A iniciativa é do 
Departamento de Moda 
da Udesc e faz parte da 
programação do Ceart 
Aberto à Comunidade.

Para isso, das 10h às 

18h, serão realizadas ofici-
nas, mesas-redondas, ex-
posições, feira de startups, 
entre outras atividades. 
Gratuito e aberto ao públi-
co, o Fashion Summit pro-
põe tornar a universidade 
um espaço para fortalecer 
o ecossistema de moda 
do estado. “Vamos aproxi-
mar ensino, empreende-
dorismo local e indústria”, 
comenta a professora Cris-
tina Rodrigues Barbosa, 
que organiza o evento.

Segundo a docente, a 
proposta deste ano fecha 
um ciclo de consumo no 
mercado de moda.

O Imetro-SC, em cumpri-
mento ao calendário de 
operações especiais, rea-
lizou nesta semana, uma 
ação fiscalizatória em 
parceria com o Procon de 
Tubarão. O foco foi a co-
mercialização de produ-
tos típicos do período de 
Páscoa, como chocolates 
e pescados congelados. 

Durante a operação, equi-
pes visitaram estabele-
cimentos comerciais da 
cidade para coletar amos-
tras de chocolates e lotes 
de pescado congelado 
para análise. O objetivo 
é verificar se o peso de-
clarado nas embalagens 
corresponde ao conteúdo 
entregue ao consumidor.

Após o sucesso com pro-
gramação especial de re-
abertura do Teatro Álvaro 
de Carvalho, que levou 4 
mil pessoas de 16 a 31 de 
março em 11 espetácu-
los, o TAC agora recebe 
solicitação para grupos e 
artistas que tiverem in-
teresse em se apresentar 
no espaço. A Comissão de 
Pauta do Teatro analisará 

os pedidos e os solicitan-
tes receberão retorno por 
e-mail com mais informa-
ções sobre confirmação 
de datas e demais proce-
dimentos. As propostas 
serão avaliadas segundo 
critérios definidos no re-
gulamento para ocupa-
ção dos teatros adminis-
trados pela Fundação 
Catarinense de Cultura.

Pensando no futuro de 
Santa Catarina, o Gover-
no do Estado deu mais 
um passo importante 
na construção do plano 
estratégico de desenvol-
vimento para a próxima 
década. A Secretaria de 
Estado do Meio Ambien-
te e da Economia Verde 
recebeu na sexta, repre-
sentantes de diversos ór-

gãos estaduais para uma 
reunião de trabalho coor-
denada pela Secretaria de 
Estado do Planejamen-
to. Em pauta, os eixos de 
Meio Ambiente e Infra-
estrutura do programa 
Avança SC. O Avança SC é 
uma revisão aprofundada 
do plano de desenvolvi-
mento socioeconômico 
catarinense.

Seguem abertas até 29 
de abril as inscrições para 
o Vestibular de Inverno 
2025 da Universidade do 
Estado de Santa Catarina 
(Udesc), que oferece 1.093 
vagas para o segundo se-
mestre, em 37 cursos pre-
senciais de graduação. 

Os candidatos podem 
concorrer das seguintes 
formas: pela prova pre-

sencial, pelo histórico 
escolar do ensino médio 
e pelas duas opções ao 
mesmo tempo, aumen-
tando as chances de 
aprovação. 

Do total de vagas, 20% 
são reservadas aos candi-
datos que tenham cursa-
do integralmente o ensi-
no médio em instituições 
públicas de ensino.

Atentos ao compromisso 
de garantir o bem-estar 
dos pacientes, represen-
tantes da Secretaria de 
Estado da Saúde (SES) 
participaram, na terça-
-feira, 1, e quarta-feira 2, 
em Brasília, de uma série 
de debates promovidos 
pelo Conselho Nacional 
de Secretários de Saúde 

(CONASS). 
O encontro coincidiu 

com o Dia Nacional da 
Segurança do Paciente, 
celebrado em primeiro de 
abril, e teve como foco o 
Plano de Ação Global para 
a Segurança do Paciente 
2021–2030, lançado pela 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS).

Carolina Weber

Eventos conecta estudantes e indústria 

Udesc promove segunda 
edição do Fashion Summit

Estado divulga turismo
paranaense na ExpoLondrina

O turismo paranaense está 
sendo promovido pelo Go-
verno do estado durante a 63° 
Exposição Agropecuária e In-
dustrial de Londrina (Expo-
Londrina), uma das principais 
feiras agropecuárias do País. A 
Secretaria do Turismo (Setu-
-PR) está divulgando do seg-
mento durante a feira, que se-
gue até o próximo dia 13.

A pasta reuniu 17 exposi-
tores de artesanato e gastrono-
mia de onze municípios para-
naenses dentro do espaço Expo 
Sabores. E no pavilhão Expo 
Negócios e Varejo, estão dez 
expositores de hoteis, resorts, 
estâncias, agências turísticas e 
demais serviços do setor.

“Essa é uma grande feira, 
tanto em retorno financeiro 
aos expositores quanto de via-
bilidade ao Paraná. Por isso a 
importância de trazermos o 
turismo estadual para cá, jun-
to de quem conduz o setor, 
que são as empresas, trabalha-
dores e prestadores de servi-
ços turísticos”, disse Leonaldo 
Paranhos, secretário estadual 
do Turismo.

Organizada pela Sociedade 
Rural de Londrina, a exposição 
ocupa mais de 200 mil metros 
quadrados, com aproximada-

mente 300 expositores e deve 
atrair um público estimado em 
500 mil visitantes. Ela é uma 
plataforma estratégica para em-
presas que desejam se expandir 
no mercado, fortalecer sua mar-
ca e criar novas conexões com 
clientes e parceiros comerciais.

“A ExpoLondrina é im-
portante também ao turismo, 
atraindo visitantes de todo o 
Brasil e mundo, além de inves-
timentos que consolidam Lon-
drina como destino em desta-

que. Os hotéis estão lotados, 
os restaurantes cheios e toda 
a cadeia econômica da cidade 
está em movimento na cidade”, 
explicou Herica Galli, diretora 
de Turismo do município.

Em 2024, a ExpoLondrina 
recebeu mais de 470 mil visi-
tantes e movimentou cerca de 
R41,26 bilhão em negócios, 
além de gerar aproximadamen-
te 9 mil empregos diretos e in-
diretos. Uma boa oportunida-
de aos expositores da feira.

“Agradeço muito ao Gover-
no do Estado e à Secretaria do 
Turismo pela oportunidade de 
estar mostrando o meu traba-
lho e conhecer novos clientes”, 
disse a expositora Elisa Gerais 
Greca, da empresa Ofício.

Rosangela Silva, também 
agradeceu ao Estado pela opor-
tunidade. “Faço parte do proje-
to Caminhos do Limoeiro, que 
fomenta o turismo rural em 
Londrina, vendendo as minhas 
geleias artesanais”, ressaltou.

A pasta reuniu 17 expositores de artesanato e gastronomia
SETU

63° Exposição Agropecuária e Industrial de Londrina segue até o dia 13

De braços abertos para o 
céu, com o Vale do Taquari sob 
seus pés, foi oficialmente inau-
gurado neste domingo (6/4) 
a escultura monumental que 
ergue-se como marco de uma 
nova era para o turismo gaúcho 
e para a fé que move gerações: o 
Cristo Protetor de Encantado. 
O governador Eduardo Leite e o 
vice-governador, Gabriel Souza, 
participaram da solenidade de 
abertura do monumento, que já 
é considerado um novo cartão-
-postal gaúcho. Maior do Brasil 
em sua categoria, a estátua sim-
boliza também a força do turis-
mo religioso no Estado e a fibra 
espiritual e cultural dos gaúchos 
enquanto povo que acredita, 
acolhe e segue em frente. 

“Nas enchentes do ano pas-
sado, eu vi a força divina — não 
na tragédia em si, mas na reação 
das pessoas. Foi na solidarieda-
de, na capacidade de superação, 
que Deus se revelou. E símbo-
los como o Cristo Protetor de 
Encantado tornam visível essa 
força, às vezes dispersa, mas 
sempre presente. Essa escultu-

ra não foi erguida com recur-
sos públicos, mas com o poder 
transformador da mobilização 
da própria comunidade, que 
uniu fé, amor e trabalho para 
construir algo grandioso”, afir-
mou o governador.

A solenidade começou com 
uma missa celebrada por dois 
importantes representantes da 
Igreja: o Arcebispo Metropo-
litano de Porto Alegre, cardeal 
Jaime Spengler, e o cardeal 
Silvano Maria Tomasi, delega-
do especial dos Cavaleiros de 

Malta — uma ordem católica 
milenar, reconhecida interna-
cionalmente por sua atuação 
humanitária e diplomática. 
Durante a celebração, foi lida 
uma mensagem enviada pelo 
Papa Francisco:

“Esta majestosa obra, fruto 
da fé e da devoção de tantas 
pessoas, tornou-se desde a sua 
construção, em meio aos de-
safios da pandemia, um sinal 
eloquente do acolhimento e da 
esperança deste povo, inspiran-
do nos milhares de peregrinos 

provenientes do mundo inteiro 
sentimentos de resiliência e de 
renovação, especialmente nos 
momentos de maior dificulda-
de como nas recentes catástro-
fes naturais que atingiram esta 
região”, disse trecho da mensa-
gem do líder da Igreja Católica. 

A missa também home-
nageou as vítimas do trágico 
acidente de trânsito em Imi-
grante, com o ônibus que leva-
va estudantes e professores da 
Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM). Sete pessoas 
morreram. 

Com 43,5 metros de altura 
— superando o Cristo Reden-
tor do Rio de Janeiro — o Cris-
to Protetor de Encantado se 
impõe como um novo símbolo 
de fé, acolhimento e resiliência. 
“Com os braços abertos sobre 
o Vale do Taquari, esse monu-
mento representa não apenas 
nossa fé, mas a superação de um 
povo que enfrenta adversidades 
com coragem”, destacou Eduar-
do Leite, referindo-se à tragé-
dia climática de 2024 que afe-
tou 95% das cidades gaúchas.

Inauguração oficial do Cristo Protetor
Maurício Tonetto/Secom

Escultura no Vale do Taquari foi aberta ao público
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‘O rio no DF não está morto’
Mas projeto de termelétrica pretende explorar as águas que já estão mega poluídas

mente doentes.
“Em época de eleição os de-

putados vêm aqui demonstrar 
solidariedade conosco. Mas 
quando passa, ficamos aqui 
abandonados com todo esse 
chorume. Precisamos de al-
guém que olhe por nós”, critica.

Poluição
O rio, segundo dados da 

Caesb, recebe esgoto de quase 
50% da população do Distri-
to Federal, equivalente a 1,4 
milhões de pessoas. Esse esgo-
to, diz a Caesb, é lançado nas 
águas, mas, segundo a empresa, 
dentro das normas da resolução 
do Conselho Nacional do Meio 
Ambiente (Conama), que per-
mite o lançamento de efluentes 
em rios de classe 4. A Caesb res-
salta que, além do lançamento 
dos efluentes dos esgotos, as 
águas também recebe lixos do 
Aterro Sanitário e de uma em-
presa de abatedouro de aves.

A Caesb afirma que moni-
tora sistematicamente tanto a 
qualidade dos esgotos tratados, 
quanto a qualidade do rio nos 
pontos de amostragem das es-
tações de esgoto. Os resultados 
das análises, segundo o órgão, 
indicam que a qualidade da 
água está em acordo com os ní-
veis estabelecidos no enquadra-
mento do rio.

Obras
À reportagem, a Caesb 

anuncia que está implementan-
do uma unidade de tratamento 
avançado na estação de trata-
mento de efluentes do rio.

“Visamos ampliar todo o 
sistema de tratamento Mel-
chior, queremos o crescimento 
populacional de toda a bacia ao 
longo dos anos. Estão previs-
tos investimentos da ordem de 
R$ 240 milhões, com recursos 
provenientes do Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento, 
Agências de Bacias, Governo 
do Distrito Federal e recursos 
próprios da Caesb. O projeto 
está em fase de elaboração. Os 
recursos serão disponibilizados 
ao longo de 5 anos, durante a 
implantação das obras, afirma.

CPI
Em entrevista ao Correio 

da Manhã, a presidente da Co-
missão, Paula Belmonte (Ci-
dadania) explica o processo 
de Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) para apurar o 
excesso de poluição do rio. A 
primeira reunião ordinária foi 
no dia 3 de abril, e há progra-
mação para uma nova sessão 
na quinta-feira (10). Após esse 
período, as reuniões irão ocor-
rer quinzenalmente.

Belmonte conta que desde 

2019, quando era deputada fe-
deral, acompanha as demandas 
do Rio Melchior. Foi pessoal-
mente até o local entender a 
problemática e o nível de polui-
ção do rio, quando despertou 
preocupação. Segundo a depu-
tada, ela pagou um estudo para 
averiguar a situação do rio. Foi 
concluído que as águas estão 
com um nível de poluição mais 
aflorado. “O rio está morren-
do”, diz a deputada.

Segundo Paula Belmonte, 
a CPI tem um escopo prévio 
a ser seguido com pontos de 
apuração. É composta de um 
presidente para conduzir as 
reuniões, no caso ela; um rela-
tor responsável por conduzir 
as diligências e investigações, 
o deputado Daniel Donizet 
(MDB); outros parlamentares 
integrantes, e uma assessoria 
jurídica para auxiliar no pro-
cesso investigativo. Durante o 
processo, a CPI pode convocar 
testemunhas, pedir depoimen-
tos, quebrar sigilos e realizar 
vistorias.

“No fim da CPI, o relatório 
final pode indicar indiciamen-
to e outras medidas, como o 
envio das conclusões ao Minis-
tério Público, indicando pos-
síveis crimes para investigação 
judicial”, explica.

Há uma grande preocu-

pação com os moradores á 
margem do rio. “Nós vimos as 
crianças e idosos doentes. A 
gente vai olhar a questão am-
biental, mas também vamos 
averiguar a situação de saúde”. 
Paula Belmonte ressalta que, 
para além dos efluentes da SLU 
e da Caesb, outras empresas 
estão jogando resíduos sólidos 
no rio. “Tivemos a denúncia de 
que estavam jogando resíduos 
sólidos diretamente no rio. Não 
faremos só a análise hídrica, 
mas do solo também”, ressalta.

Termelétrica
Diante de toda essa situa-

ção, a construção de uma ter-
melétrica que despejará seus 
resíduos em um rio já tão po-
luído não é uma boa notícia. 
Paula Belmonte confirma que a 
possibilidade da exploração do 
rio por uma usina termelétrica, 
que está em processo de licen-
ciamento, passou a fazer parte 
do escopo da CPI. A comissão 
vai pleitear a transparência do 
processo, que a comunidade 
seja ouvida e, em especial, vai 
averiguar os malefícios que a 
elevação da temperatura das 
águas pode causar. Os resíduos 
da termelétrica vão elevar a 
temperatura da água, e a água 
quente permite uma maior pro-
liferação de bactérias.

“Essa é nossa preocupação 
e vamos olhar tudo com muita 
responsabilidade. Eles vão cap-
tar uma quantidade de água para 
resfriar as caldeiras e devolvê-la 
mais quente. Isso nos preocupa”, 
afirma. “Quero deixar claro que 
não podemos deixar o rio Mel-
chior morrer, e está é a nossa 
bandeira “continua.

Termo Norte
A empresa interessada na 

construção da termelétrica é a 
Termo Norte, de propriedade 
de Carlos Suárez. Em note, a 
Termo Norte afirma que está 
trabalhando com as melhores 
tecnologias do país para miti-
gar os impactos ambientais. Se-
gundo a empresa, este modelo 
de usina irá captar menos águas 
que os outros já existentes. 

“A água é captada em volu-
me reduzido (110 m³/h), com 
retorno de 104 m³/h, que será 
tratada e devolvida para o Rio 
com qualidade superior à cap-
tada”, diz a empresa.

Porém, as outorgas emitidas 
pela Agência Reguladora de 
Águas, Energia e Saneamen-
to Básico do Distrito Federal 
(Adasa) para que as águas do 
rio sejam utilizadas pelo em-
preendimento da termelétrica 
já são objeto de disputa judicial.

O instituto Arayara proto-
colou uma Ação Civil Pública 
questionando a emissão das 
permissões. Na peça, o institu-
to alega que os estudos utiliza-
dos pelo órgão para a permis-
são estão desatualizados, pois 
são de 2012.

À reportagem, em nota, a 
Adasa afirma estar agindo den-
tro dos trâmites legais e desta-
cou que são outorgas prévias, 
sem caráter definitivo.

O Ministério Público do 
DF se manifestou no processo 
e ressaltou que a emissão das 
outorgas e o licenciamento 
ambiental de uma termelétrica 
pode ter impactos ambientais 
interestaduais e repercutir em 
diversos corpos hídricos.

Ainda há vida
Em entrevista ao Correio da 

Manhã, o professor José Fran-
cisco Gonçalves Júnior, do De-
partamento de Ecologia, Insti-
tuto de Ciências Biológicas da 
UnB, explica os resultados do 
relatório técnico da qualidade 
das águas do Rio Melchior, rea-
lizado pelos pesquisadores da 
instituição.

Para ele, a legislação permi-
te que a classe 4 funcione como 
uma licença para a poluição, de 
forma desordenada e sem limite.

“A água passa a servir só 
para ser poluída e nada mais. É 
importante pensar que, mesmo 
na classe 4, alguns compostos 
químicos não são analisados e a 
Caesb não faz o monitoramento 
ideal”, afirma em contraponto ao 
que a Caeb disse à reportagem.

Segundo o professora, a 
pesquisa comprovou que a 
água do Rio Melchior tem di-
versos componentes químicos 
perigosos. Que deságuam no 
Rio Descoberto e Corumbá 4. 
Para o especialista, se a situa-
ção não mudar, a poluição, que 
funciona de forma cumulativa, 
também vai chegar lá.

José Francisco, porém, afir-
ma que a situação é reversível, 
antes que se torne um “Tietê 
brasiliense”, numa referência ao 
poluidíssimo rio que cruza a ci-
dade de São Paulo.

“A vantagens dos rios é que 
eles têm uma especificidade 
chamada autodepuração. Esse 
fenômeno permite que o rio 
se recupere, mas para isso, é 
preciso recuperar as suas con-
dições originárias e do solo 
ao seu redor. O Rio Melchior 
não morreu, imagine-o como 
um paciente de UTI. O que é 
preciso? Um monitoramento 
intenso e cuidados. Ainda há 
esperança de vida para o Rio 
Melchior”.

Newton Vieira/Movimento Salve o Rio

Assim é a água onde uma termelétrica pretende captar água 
CPI do Rio Melchior

Newton Vieira/Movimento Salve o Rio

O nível 4 é o pior detalhado na tabela

Tartarugas às margens do Melchior. Ainda há via no rio

por Thamiris de azevedo

Newton Vieira 
é o presiden-
te do movi-
mento salve o 
Rio Melchior. 

Atua ativamente na proteção 
do rio desde 2018, que fica 
entre as regiões administrati-
vas de Ceilândia, Sol Nascente 
e Samambaia. Ele conta que, 
no final da década da década 
de 1880 até o início dos anos 
1990, ia lá com frequência 
acompanhado de sua família 
para um dia de banho. Era uma 
opção de lazer para vários re-
sidentes do entorno. Newton 
destaca como a memória afetiva 
com as águas do rio o impulsio-
nou a lutar por ele.

“Não só nós, mas muitas 
famílias faziam churrascos e 
piqueniques lá perto. Aqui no 
entorno existem poucas op-
ções de lazer, e o Melchior era 
um refúgio”.

Esperança
Hoje, já não é mais possível 

tomar banho lá. O rio que se 
encontra mega poluído não é 
adequado para contato huma-
no. O local que era ponto de 
paz para famílias, hoje é reserva 
de esgoto e chorume que está 
sendo explorado por empresas.

O Rio encontra-se na classe 
4 de poluição. Isso significa que 
o rio pode, pela legislação, rece-
ber efluentes poluentes, desde 
que dentro de parâmetros esta-
belecidos. Mas Vieira denuncia 
que ninguém o fiscaliza com 
eficácia, e que o rio é cada vez 
mais explorado e machucado.

Vieira ainda tem esperanças 
de que é possível recuperá-lo, 
pelo menos parcialmente. Essa 
esperança é que o levou, en-
tre 2024 e 2025, a posar com 
cartazes na frente da Câmara 
Legislativa do DF por 22 sema-
nas consecutivas. Finalmente, 
alguém o notou. Dialogou com 
os deputados distritais. E uma 
CPI foi proposta pela deputada 
Paula Belmonte (Cidadania) 
para investigar o excesso de po-
luentes do Rio.

“O Rio Melchior não está 
morto. Ouvi de um especialista 
que ele pode ser comparado a 
um paciente de UTI. Então, ele 
pode voltar a viver”, avalia.

Comunidade da 
Cerâmica

Às margens do rio, a poucos 
quilômetros, existem morado-
res. A Comunidade da Cerâmi-
ca está instalada no local desde 
1970. A origem do nome vem 
de uma fábrica de cerâmica que 
funcionava ali. Os profissionais 
da fábrica começaram a montar 
suas casas próximas ao traba-
lho. A fábrica fechou, mas a co-
munidade ficou. Atualmente, o 
local abriga cerca de 160 famí-
lias rurais.

Laura Pereira tem 71 anos. 
Conta que chegou lá na comu-
nidade há 25 anos. Mora em 
uma chácara com toda a sua 
família, com 13 pessoas. Nunca 
trabalhou na fábrica, mas seus 
vizinhos, sim.

Quando por lá chegou, Lau-
ra afirma que o rio já estava bem 
poluído. Mas, com o passar dos 
anos, a situação piorou. “Só mo-
ramos aqui porque não tem op-
ção. O cheiro é horroroso. Quan-
do venta então.... pior ainda. O 
cheiro entra em todas as casas”.

Laura está preocupada com 
a sua família. Com frequência 
as pessoas de sua família, prin-
cipalmente as crianças, apare-
cem com brotoejas. Ela disse 
que não sabe se a doença está 
vindo do rio ou do solo, mas 
ressalta que as pessoas que mo-
ram ali estão ficando constante-


